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- T R I M E S T R E 4,50 

U N A N O 40 P E S E T A S 
- S E M E S T R E 20 — 
- T R I M E S T R E 10 -

CANTAR 
FRANQUEO CONCERTADO 

0 » 

S A N T A N D E R . - A ñ o V . - N ú m e r o 1 . 4 1 0 R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n , c a l l e d e S a n J o s é , n ú m e r o 1 7 . - T e l é f o n o 5 5 . M i é r c o l e s , 1 d e m a y o d e 1 9 1 8 tada po 

U N D E B E R P A T R I O T I C O D E L M O M E N T O tar abusos si existieren y para corregir 
1 deficenciafi si a ello hubiere lugar. 

Sobre la iDjtltudí de "La [andad" • ver esclarecido cuanto hubiese acerca 
. de los rumores a quo alude y de las 

Con estos misinos títulos dice el pe- pregQntaís que formula el diario «La mozo Umnein que taxi l a i e n m m e n t e ' ' i b a 
riódico «La Atalaya» en su editorial A t a i o v n » ^ á r e o ^ n i i p a d ó a las ciinciiierías taui-iníis, 
de aver- , l^lala , i ,se ha casado., 
ue djyei. . . , I Todo antes que aquellos tomen cuer- Se ha Kabladn basta e n esDeianto de \un:t; u f i41 1, l i lUil , 

«Hace tiempo vienen circulando ru^ 0 éstas pUedan ser contestadas afir- lo que para ta fiesta m c i o n a l s i g n i f l c a B á f f ^ ' 1 , 0 ^ s ^ m e « 
mores insistentes acerca del estado de niativamente ante la demora en la res- al c a s a m i e n t o , de u n o de sus p u n t a l e s más ™ „ a f i : A f A „ . ^ 

(ODimeHawDtodeBeliDíe 
Va m cabe d u d a . J.uiauilo B ó l m o j i t e , el 

la benéfica Asociación de «La Cari­
dad», que todos los santanderinos con­
sideramos como algo propio, porque 
todos en ella pusimos nuestro grano de 
arena cuando fué fundada por el señor 
Guitón. 

¿A qué se refieren estos rumores? 
Nosotros hemos oído hablar de cansan-

puesta. 

C O M E N T A R I O S 

QUIÉN VALE MÁS? 
A n o c h e , en m í a cal le c é n t r i c a y c o n c u -

i n u a , n c m o s o i u o l a u i r a r a u n p e r r o . ¥ 

ció O de disgusto entre los sucriptores: ^ ^l l ( i l0 ^ ea ias veilili'- ^ es-
i . „ „ ° , / , - ^ ' utK;u-(> oe r a r a m a , c o n LOUUS SUS eapan-
de bajas continuae en los ingresos re- * s, c r u z o a n ^ u ü ^ o u - o s c o m o u n a ¿ S i t e -
pilares ; de O t r a s cuantas COSas por el ua, ue tíaiíigiNi. K e c u r o a m u s u n caSO l e n l -
estilo. , m e : l a y e g u a que r a o i o . H-rase u i u i y e g u a 

Cuando estábamos recogiendo infor- a l a z a n a , ue a w & a anos , ¿ n é i lusu-oya , ca-
mes acerca de e s t e asunto n a r a i n o d p r ^ ^ u e n a y u n a c a í a seuena y l< t rga 
i! I^I u e ^ d s u n i o j para» poaer Ci)mo Pl neco ae u n m a l u o n n L i p i n o . M a s 
nablar con conocimiento de causa, un ue u n a c o u q u i s i a d e l c o r a z ó n ue a i g u n a 
diario local—EL PUEBLO CÁNTABRO— h e m s u n a m u j e r , se l a u e m o BU arueno, 
pone la cuestión sobre el tapete. An- ¡Wue m o c i t a n o se r e n i d í a a a q u e i c e u t a u -

teayer publica un «Cuento chino» que 10 aa ojas mt^fm™ m&mn y p i e l 
( i \o f a* • • • 4 " v m o r e n a que c a h a l g a n a eohre t a n souer-

A ( — " ^ a ŝc1111111"3- a& carne? \Y c o n que d e l i -
Aquí copia el colega uno de los C u e n - c ioea g e m u e z a , s amenoose a d m i r a d a , m o ­

tos chinos que ya conocen nuestros lee- ^ ^ y e g ^ sus m a n o s Ue ace ro , g o i -
toi 'CS y añade* p e a n d o e i c a m i n o ! ¡ L o n q u e e a c a n i a o o r a 

»Kr»Íc . t«»r , i " . u u- ' J - J a l t a n e r í a a i z a h a La oaheza , h r i i i a n t e e l o s 
«Nuestros lectores habrán podido o jos , e s p u m e a n t e l a boca , p i n a s l a s ore-

leer entre líneas y comprender todo el j a s d i m m u t a e , c o m o s i q u i s i e r a escuchar* 
alcance de ese suelto. Entraña unaacu- lae a l a b a n z a s q u e a s u t i p o se h a c í a n ! 
sación que debe aclararse de una vez u .n d i a a i m a n & c i ó . o o n h e r i d a e n e l 
V terminantemente n a r a h i p n HP f n H n « P601101 l a A m a b a n seis a g u j e r l t o s r o -y i c i n m i d i i t e m e i i i e para D i e n De todos. J ü s ( iue m o t e a b a n l a p i e l . A q u e l l a t a r d e 
ILS preciso quitar todo pretexto a las s a l i ó de paseo y se l u c i ó c o m o s i e m p r e , 
hablillas y rumores que por ahí circu- p a s e á n d o l e La c a b e a u n a h e r m o s a q u e 
lan, y a la negativa a seguir contri- t a n t 0 l a m i r a l > a a e l l a c o m o a i m o z o q u e 
huyendo, deles que empiecen a sentir. f j ^ ^ y Z ^ , y ^ a ^ 
fatiga de la buena obra. ; o e r , p a t a l e ó y r e l i n c h o , a s o m b r a n d o a l 

A la Asociación de «La Caridad» p u e - <iue Ja c o n d u c í a . H a s t a l a m a ñ a n a s i ­
da decirse lo que a la mujer del Gé- g u , i e n l í : f u é como s i i a m o r d i e r a n h i e r r o s 
sar. No es bastante que todo marche c a ^ n t e s : h o t a b a f r e n é t i c a , se m o r d í a e l 
r ^ o - r w . - f o . . , ^ ^ , . H i n o u o u c c e n t r e y Jas m a n o s , se p a r t í a e l h e l i o 
pemectamente bien, sino que es ne- c o n t r a el pesebre , se des t rozaba en u u sa l -
cesano que esta sensación de regulari- t a r y s a l t a r ee tupendo . H a s t a q u e se m u ­
dad llegué al público. [ rió r a j a d a , e n u n ú l t i m o a t a q u e b e s t i a i , 

Y desde el momento que un periódi- P ^ * " 1 0 de b e r m e l l ó n s u l u s t r o s o pelo a ta ­
co como E L PUEBLO CÁNTABRO se hace z a ? ó d a s l a e . r a t o s de u c u a d r a , en d í a s 
eco de lo que en corniles y mentide- suces ivos , a p a r e c i e r o n m u e r t a s a q u í y 
ros se dice, y plantea la cuestión en a l l á - Y rabió u n « e r d o , y l u e g o u n n i ñ o , 
público, también debe hacer pública- E l p u e b l o e n t e r o se c o n s t e r n ó c o m o s i en 
m / W o u n * , * m Á + : A * A • - Í é l se h u b i e r a p r e s e n t a d o e l c o l e r a c o n to-
ménte la benemérita Asociación exa- dos sus h o r r o í e s . . . y l o s p e r r o s s i g u i e r o n 
men de conciencia. a n d a n d o p o r l a s ca l l e s , l a d r a n d o p o r l a 

¿Es verdad, eso que se dice del d e s - n o c h e a l a l u n a y e n loa a m a n e c e r e s a l 
censo constante de la suscripción m e n - eo1' ^ a l g u n a s g r a n d e s .damas y no p o c o s 
sna iP HP «íPr n c í r. nilA «K« s e ñ o r e s e n c e r r a r o n e n l a s sa las de v i s i t a s 
suah ue ser asi, ¿a qué causas obe- ̂  SU3 Ulldos M n e s , .por s i e l p u e b l o t e n i a 
aece - > l a h u m o r a d a de a n d a r a c a n t a z o s c o n l o s 

Es preciso que todas estas cosas se p o b r e c i t o s . C u a n d o D i o s q u i s o p a s ó e l 
sepan para que todos procuremos p o - aM>te- ^ # ^ 

ner remedio. Sería para todos un re-' m h o m b r e debe m o r i r de tubercudo-
moulimiento que dejásemos langmde- s is , de - p u l m o n í a , de m e n i n g i t i s , de c ü a l -
cer y extinguirse una obra que ha pro- q u i e r e n í e r m e d a i d i p r o p i a de s u r a z a . De 
porcionado a Santander bienes incal- raíía'.no; . ^ , • u - •, ^ enlabies Si s o n n p p p s a r i n s m i P v n Q « a M o r i r de r a b i a es ^ v a i e e i m b é c i l . E l 
i . u m u i e b . 01 s o n necesarios nuevos sa- r e f r á n e x p r e s i v o y sab io , l o d i c e : « M u e r -
cnhcios, dígaselo al publico, que no to el p e r r o , se a c a b ó . l a r a b i a . . . E l ú n i c o 
vacilara en prestar su concurso come a n i m a l d o n d e nace esa h o r r o r o s a enfe r -
le h a prestado en mil distintas ocasio- m e d a d as e i p e r r o , y p a r a q u e e l h o m -
nes Todo a n t e s n u p la* n n s i h i l i H n H HA ̂  n ü 66 c o n t a g i e es necesa r io m a t a r a l 
\ T 1 1 ^ue ia p o s i o i l i d a d de 0 T o d o 6 los s e n t i m e n t a l i s m o s e s t á n 
la vuelta a la mendicidlad callejera, d e m á s . E n t r e u n c a n y u n h o m b r e l a elec-
posibilidad que los rumores pesimis- c i ó n n o es -dudosa; h a y q u e s a c r i f i c a r a l 
tas que por ahí circulan y de que ^a"-
E L PUEBLO CÁNTABRO se hizo eco, hace + f n T caso S T 0 e 'se h a P1 ,e^n-t ' ,,tM-'c t a d o a h o r a , p o r d e s g r a c i a , e n n u e s t r a c i u -

:J . d a d y p r o v i n c i a , no p u e d e a n d a r s e c o n 
Por hoy no decimos más.» c o n t e m p l a c i o n e s . ¡ T o d o s l o s p e r r o s , s ean 
Y ya es bastante. de q u i e n sean , p e q u e ñ o s , m e d i a n o s y 
Por lo visto, no es sólo en la ciudad g r a n ' d ( i f \ ^ x t e r r i e r , de l a n a s , de caza . 

6 » ' ' J • *. x J J . . g á l e o s , de .presa, e tc . . d e b e n m o r i r m m e -
china de nuestro cuento donde existe d i a t a m e n t e : C u a n d o u n a e p i d e m i a ee p r e -
una Asociación benéfica dirigida por s en ta en u n a p o b l a c i ó n , se l a c o m b a t e , 
hombres honrados, por caballeros ¡uta- 6e l a hace f r en te c o n t o d a s l a s a r m a s de 
chables, pero ayunos de energía. ^ c i e n c i a , s é l a e x t i r p a , y s i a l g u i e n , p o r 

v , ^ 1 / A * ^ I - . J 1 u s u es .p i r i tu a n c e s t r a l y r e t r ó g r a d o se opo-
\ ya que «La Atalaya» da el nombre ne>-seH le C ] a u s u r a , se le a i s f a , se l e o b l i -

de esa Asociación y asegura que circu- g a p o r ¡a fue rza a q u e n o &ea o b s t á c u l o 
lan rumores referentes al retraimiento p a r a l a s a l u d de los d e m á s . Y s i endo esto 
de los que a su sostenimiento contribu- a e í ' d i c t a n d o estas r e g l a s l a p r o p i a con­
t a r . r.Xc-^ir.o,. u ^ . ^ r A * A * s e r v a c i ó n , ¿ c ó m o no se a c a b a d e u n a vez 
yen, nosotros hemos de declarar que con ,esa ^ ^ en E ^ a ñ a es p e r f e c t a -

g i m a s i m p o r t a n t e s r e se rvas de c a r b ó n y 
h a r i n a s . 

P o r l a l í n e a d i ! C a n t á b r i c o l l e g a r o n 
93, t o n e l a d a s y 200 k i l o s de c a r b ó n , y p o r 
l a l í n e a de l f e r r o c a r r i l de H i l b a n , 6.703 
k i l o s del m i s m o c o m b u s t i b l e . 

T e r m i n ó e l s e ñ o r L a s e r n a d i c i é n d o n o s 
que h o y h a r í a Sil p r e s e n t a c i ó n en l a D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , que se r e u n í a a l a s 
doce d é l a m a ñ a n a , en s e s i ó n de s e g u n -

s t r a l , y p o r l a t a r d e a c u -
en to , p a r a da r se a cono -

firmes, l l e g a n d o a deci rse q u e si l a boda c e r o f i c i a l m e n t e a l a C o r p o r a c i ó n m u m -
era c i e r t a , y como. -consecuenc ia de e l l a 0 l)i 

ó B e l m o n t e se a l e j a b a - d e los r u e d o s , e r a ' E l g o b e r n a d o r nos d i j o q u e h a b í a s i d o 
n e c e s a r i o s a l i r de l a n i e u t r a l i d a d p a r a de- s o l i c i t a d o p o r los o b r e r o s p e r m i s o p a r a 
m o s t r a r c o n u n ac to dec i s ivo e l t r a s t o r n o c e l e b r a r h o y p o r l a m a ñ a n a u n m i t i n e n 
n a c i o n a l que iel caso ocas ionaba . el C e n t r o O b r e r o y p o r l a t a r d e u n a j i r a 

A f i c i o n a d o h a h a b i d o que se -ha v i s t o a l S a r d i n e r o , 
-en e l caso fie r e u n i r a l consejo de f a m i - E n t r e las p e r s o n a s q u e a y e r e s t u v i e r o n 
dia p a r a acondar e l m e d i o de h a c e r pateo.- en el -Gobierno, con ob je to de s a l u d a r a l 
te el d i sgus to g e m e a l ó g i c o , p o r d e c i n o a s í , s e ñ o r L a s e r n a , l o m a m o s n o t a de l a s e i -
q u e l a b o d a de T e r r e m o t o ies d a b a . g u i e m o s : 

E l hecho , como decunos , es c i e r t o . H e D i r e c t o r g e r e n t e de l a R e d S a n t a n d e r i -
a q u í lo q u e , aoerca de é l , -di-ce e l p e r i ó d i - n a de T r a n v í a s , d o n J o s é P a r d o , 
co bonaerense « L a R a z ó n » , c o r r e s p o n - l A r q u i t e r t o p r o v i i i c í a l , d o n A l f r e d o de 
diiente. a l d i a 30 de m a r z o ú l t i m o : ' l a Esca l e ra . 

« V e n í a n t e h a b l a n d o del, c a s a m i e n t o del 
tereuo J i i a u U e l m o n t e c o n u n a s e ñ o r i t a 
de L i m a ; pero como n o Se d e c í a q u i é n 
ena la q u e h a b í a c o n m o v i d o , el c o r a z ó n 
d e l d i e s t r o , m u c h o s p e n s a b a n q u e » e t r a ­
t a b a -do u n a l i n v e n c i ó n p e r i o d í s t i c a . 

S i n e m b a r g o , e l c a s a m i e n t o se- h a r e a l i ­
zado. -Por el ú l t i m o v a p o r , p roceden te de 
P a n a m á , l l e g ó a U r n a , e l p o d e r l e g a l i z a ­
d o del g r a n d i e s t ro t r i a n e r o p a r a c o n t r a e r 
m a t r i m o n i o con la s e ñ o r i t a J u l i a C o s s í o 
P o m a r . 

P r e s i d e n t e de la. C á m a r a A g r í c o l a , d o n 
S a l v a d o r A j a . 
, Jefe idie l a s e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , d o n 
M a n u e l Paz^ . 

T e n i e n t e c o r o n e l d|e c a r a b i n e r o s . 
e n m a r i d a n t e de la d u a r d i a c i v i l , y u ü -

c ia l e s . 
D i r e c t o r d e l Raneo M e r c a n t i l , d o n F e l i ­

pe l l u i d o b r o . 
D i r e c t o r de la E s c u e l a de C o m e r c i o . 

« P r o f e s o r d o n R e l i s a r i o San toc i l de s . 

R e p r e s e n t a n t e de l a Soc i edad de A u t o ­
res, d o n E m i l i o C o r t i g u e r a . 

D o n F r a n c i s c o G a r c í a . 
•VVVVVVVVVVVVXA'VVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVV̂  

P i m i e n t o * , T o m a t e s a l n a -
t a r f t l 7 en o asta TREVIJAN0 

, , . . , ~ „ I Renef i c i ado d e l a m í a n l a I g l e s i a Cate-
D i o h o p o d e r h a s ido conoedi-do a l s e ñ o r ^ d o n iTosé A i V a r e Z . 

L u i s R o d r i g o E g u r e n , h e r m a n o p o l í t i c o S o c r e t a r i 0 d e l a D i p u t a c i ó n , d o n A n t e -
d e l a s e ñ o r i t a Cossio. F u é p a d r i n o d e l a n ¡ 0 p o í ; a d i l l a 
boda , r e a l i z a d a h a c e t r e s d í a s e n L i m a , , , Tefe de | C e n t r n m n e r o d o n M o d e s t o 
e l d o c t o r !• r a i R i s c o G r a n a . » ' P i ñ e i r o 

A h o r a b i e n : ¿ c u á i i f u é l a r a z ó n q u e 
i m p u l s ó a D e i m o n t e a m a r c h a r s e de L i ­
m a , d o n d e es taba s u n o v i a y d i r i g i r s e a 
P a n a m á p a r a v e r i f i c a r l a b o d a p o r po­
deres? 

« L a P r e n s a » , p e n i ó d i c o de L i m a , j u s t i ­
fica y a l a b a a s í l a a c t i t u d d e l -d ies t ro : 

« U n d e t a l l e quie r e v e l a l a a u s t e r i d a d y 
m o d e s t i a de l e s p í r i t u de R e l m o n t e , y q u e 
h a c a u s a d o u n a i m p r e s i ó n m u y f a v o r a b l e 
e n n u e s t r a soc iedad , es el r e f e r e n t e a h a ­
b e r r e t r a s a d o su boda , paraj c e l e b r a r l a 
p o r poder , c u a n d o é l y a se e n c u e n t r a le­
j o s de L i m a . 

Se e s t i m a q u e en esta f o r m a , leí i n t e l i ­
g e n t e y n o t a D i i í s i m o l i d i a d o r , consciente 
de l a r e s o n a n c i a s i n g u l a r q u e h a b r í a d e 
t e n e r el suceso, y de su m i s m a s i t u a c i ó n 
•entre n o s o t r o s , h a buscado y e n c o n t r a d o 
l a f o r m a de n o o c a s i o n a r las m e n o r e s d i ­
ficultades, q u e , d a d a l a s o r p r e s i v a n o ­
v e d a d de Ja aven t a r a , p u d i e r a n h a be r su r ­
g i d o , o h u b i e r a n h e r i d o l a d e l i c a d a sus­
c e p t i b i l i d a d de l a s e ñ o r i t a C o s s í o o de sus 
d i s t i n g u i d a s r e l ac iones socia ies . 

Se t r a n s p a r e n t e p a r a e l c r i t e r i o de m u ­
chos, e n esa d e c i s i ó n de R e l m o n t e , q u e en 
vez de q u e d a r s e en L i m a y d i s p o n e r a l l í 
de s u boda , p r e f i r i ó m a r c h a r s e a l E x t r a n ­
j e r o , y desde a l l á c u m p l i r e l c o m p r o m i s o 
q u e an t e s de sin v i a j e h a b í a de j ado pen ­
d i e n t e -con s u p r o m l e t i d a , t o d a l a l e a l t a d 

un L A N I Ñ A . P a p á , c o n v e n d r í a q u e e s t a b l e c i é s e m o s c o n ese señor-
c o n v e n i o b a n c a r i o , a v e r s i n o s d e j a b a m á s s i t i o . 

i/VWVVWWWV AVVW\ w w v v o - v v w v w v w v w w w w w w tvvvvvvwvvvvvvvvaa'vvwwvvv^ 

rafteite a l p r o y e c t e de r e f o r m a cié i m 
m e n t ó . 

H a s t a a h o r a e r a c o s t u m b r e que el mi I 
ríistro a u t o r de u n p r o y e c t o de le^ ¡j,ls;'| 1 
nase l a C o m i s i ó n que h a b í a de clictanf 
n a r l e , -compuesta casi s iempre , cuino U 
n a t u r a l , de a m i g o s .suyos; a h o r a será dis. 
t i n t e . ¿ N o veis e l c a m b i o ? Es e! Parlamen-l 
te q u i e n d e s i g n a r á las Comisioiii-s, ^ ' A 
q u e el' e x a m e n de los proyectos sea mh\ 

E S T R E N O A F O R T U N A D O 

' l a I n m a c u l a d a d e l o s D o l o r e s " . 

M A D R I D , 30 .—En e M e a t r o L a r a se h a 
ce l eb rado e s t a t a r d e e l e s t r eno de l a ú l t i ­
m a p r o d u c c i ó n de d o n J a c i n t o R e n a v e n -
te , t i t u l a d a « L a I n m a c u l a d a de los D o -
ká es». 

^ C i A n '•,"IJ" 

l 1 

J 

I , 
•itar t i ' " ' s;l 

lidades i-espe. 
' • - ¡lu 'ión q " 
5eAba-<,,>'"¡ni 

. A p ' a u i l 

I [ i t e f i o y l 
I t m p o m ' en, 
Lira tei-min: 

I 
I 
I 

ue f u d 
Ejoñcieiites 
^ a r á el 

«Mor S i lve l i 
¡.. Abastecuni 

iaé ie ofreció 
¡¡¿«ar la PII1^ 
yjeindario 111 

MD IB ac t i tud ( 
alcalde. 

E l di 
j iiGaceta'. p u 
l^suleiicia. d i 
ye iAbíus l í íc i t 
n-iad para ^ 
'jsos de alzad; 
liidpiie.s tle 1; 

L a f u n c i ó n e r a a benef ic io de la p r i m e - .eficaz y .se a t i e n d a n me jo r ' l áCadveZ?»n»8^1518 ' " :! 
a a c t r i z M e r c e d e s P é r e z d e V a r g a s . i d a s q u e se e s t i m e n o p o r t u n a s X a i ^ l " i'"1 1 r a 

L a n u e v a o b r a es u n a n o v e l a e n c i n c o 
cuadiros, y es u n a d é l a s m á s h e r m o s a s 
p r o d u c c i o n e s de R e n a v e n t e . 

E l é x i t o h a s ido c l a m o r o s o . 
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LA POLITICA Y LAS CORTES 

[| s i r Mauro \ M m en el i a í e 
á r e la leloriiio del lo 

Se dice que ha dimitido Jordana.-Mañana quedará redactado 
el dictamen sobre el proyecto de Amnistía.-

El anticipo a ia Prensa. 

P O R T E L E F O N O 

LAS CORTES 
E N E L S E N A D O 

M A D R I D , 30 .—A l a s c i n c o y c i n c o de l a 
c á s t e l l a n a , a m p l i a y nob le de que se h i - t a r d e se a b r e l a s e s i ó n , b a j o l a p res iden -
o i e r o n s i e m p r e l engus i s sus a m i g o s y a d - c i a d e l s l e ñ o r i G r o i z a r d . 
m i r ado re s . ) ) E n e s c a ñ o s y t r i b u n a s g r a n c o n c u r r e n -

o i a . 
E n el banco a z u l , los m i n i s t r o s de M a r i ­

n a y G o b e m a o i ó n . 
Se 10 p r u e b a el acta, de l a - s e s i ó n a n t e r i o r . 

O r d e n de l d i a . 
C o n i t i n ú a l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o d e 

P e r o , ¿ h e m o s de d e j a r n o s o t r o s a l o s 
h i s t o r i a d o r e s s i n -ciertos de ta l l e s t r a n s -
•cfendentales de t a n m a g n o a c o n t e c i m i e n ­
to? D e n i n g u n a m a n e r a . 

Y h e m o s de a ñ a d i r q u e R e l m o n t e co- , 
n o c i ó a su p r o m e t i d a h a l l á n d o s e de v i s i t a R e f o r m a d e l r e g l a m e n t e de l a C á m a r a 
en u n a a r i s t o c r á t i c a casa de L i m a , q u e E l s e ñ o r M A E S T R E rec t i f i ca , 
e l n o v i a z g o d u r ó c u a t r o meses, q u e e l L e contes ta e l s e ñ o r S A N C H E Z D E T O -
d i e s t r o b r i n d ó u n tero a s u p r o m e t i d a y C A . d á n d o s e p o r t e r m i n a d a l a d i s c u s i ó n de 
q u e en u n a teatro de L i m a q u e d a r o n se- ^a t o t a l i d a d . 
fiados a q u e l l a s amores . I S i n d i s c u s i ó n se a p r u e b a e l a r t í c u l o 1.°. 

R e l m o n t e y s u b e l l a esposa m a r c h a n a ! E1 ' s e ñ o r S A N C H E Z A L R O R N O Z def ien-
los E s t a d o s U n i d o s e n viajie de n o v i o s . •a& e n m i e n d a a l a r t í c u l o 2 .° . 

E n el proceso- a c t u a l , e l iGobierno M 
v e í a o b l i g a d o a c e d e r en a lgunos casos,! 
qule j u s t i f i c a q u e u n p r o y e c t o que debe 
e x a m i n a d o e n ' la C o m i s i ó n no debe $ 
q u e sea d e l a g r a d o de u n min is t ro , si 
d e l G o b i e r n o e n p l eno . 

I n v i t a a todos los d i p u t a d o s a que mfo 
e n q u é p a r t e e l p r o y e c t e de r e f o r m a ^ 
r e g l a m e n t o de l a C á m a r a t iende a cerce­
n a r los derechos dle- los d i p u t a d o s : por el 
c o n t r a r i o — d i c e el s e ñ o r M a u r a — , el pro­
yec to t i ende a a r m o n i z a r las funciones del 
G o b i e r n o y el P a r l a m e n t e . . 

A f i r m a q u e h a y m o m e n t o s en los (]up no 
se puede p r o l o n g a r -la d i s c u s i ó n de les M 
y-eotos, y q u e iel r e t r a so -en l a misma cpjl 
t i t u y e u n a o b s t r u c c i ó n q u e dif icul ta 
d a d e l iGobie rno . 

Todos—agrega—es tamos c o n f o n m - I 
q u e h o y , p a r a h a b l a r y presen ta r enmien-' 
das , h a v t i e m p o suf ic ien te . 

O t r a de l a s r azones que o b l i g a n a nci dis­
c u t i r ex t ensamen te los proyectos en ui» 
d e l a s C á m a r a s íes l a f a l t a -del tiempo paríf 
q u e sean e x a m i n a d o s ten l a otra . 

D i c e a o o n t i n u a c i ó r t que no vaya a aí-J 
ceder lo q u e c o n l a p i r á m i d e de Cleo^quf 
a f u e r z a de e s t a r sobre e l vé r t i ce se ^ 
r r u m b ó . 

Se refilere a lo que -se h a d icho de que el 
p r o y e c t e es l a g u i l l o t i n a , y dice que puede 

¿ Q u é m á s . ? ¡ A h í s í ! Que e l d i e s t r o t r i a ­
n e r o n o r e g r e s a r á a m a m á E s p a ñ a t a n 
p r o n t o c o m o se -c re í a . 

Y a h o r a , q u e l o s a f i c i o n a d o s se las 
c o m p o n g a n c o n -él. 

M . 

Gran tiasino del Sardinero. 

Se a p r u e b a n los a r t í c u l o s 2.° y 3.° . 
E l m a r q u é s de P I L A R E S hace e l g u n a s 

obse rvac iones a l a r t í c u l o 4.° . 
L e contes ta e l s e ñ o r A L L E N D E S A L A -

Z A R , y se a p r u e b a n el a r t í c u l o 4.° y s i ­
g u i e n t e s hasta , e l 9.° i n c l u s i v e . 

E l m a r q u é s de M O C H A L E S def iende u n a 
e n m i e n d a a l a r t í c u l o 10, reflerente a l a 
e l e c c i ó n de secretari t>s. 

Se a p r u e b a n este a r t í c u l o y los s i g u i e n ­
tes h a s t a e l 14. 

E l m a r q u é s d e M O C H A L E S haoe a l g u ­
n a s obse rvac iones al1 t í t u l o I V , y dice que 
h a b i e n d o e n e i M i n i s t e r i o u n m i n i s t r o de 

tenemos un especial interés. Un noble m e n t e i n s e r v i b l e , s a lvo u n a o d o s c lases S0s 

cidas. 
Lá Asociación de 

ínteres en que las cosas sean esclare- e n t e r a m e n t e s u s t i t u í b l e s , y que es un pe- ^ t S , ™ l o s m a l d b a r j s t a f i , 
r e n n c í foco del m a l m á s h o r r i b l e y odioso? h£ l .ce" o t r a s cosas, c o m o s a l t o s y e x c e n t n -

1 n 'A A 1 H a y q u e proce<ier a r a j a t a b l a , p a r a ^ ^ d e s y h a s t a u n p o q u i t o d e c a n t o , p a -
La Candaid^ es el ^ ^ lse d ^ e l trilSte .,casJ0 úe qule h a - ^ a m e n i z a r m a s el n u m e r o , 

santo reflejo de los sentimientos de'esta b i é n d o s e d e c l a r a d o o f i c i a l m e n t e l a r a b i a " ^ l p u b l i c o p a s o e n t r e t e n i d o e l r a t o y 
ciudad, noble y santa por todos con- a q u í , h a y a p a d r e s q u é t e n g a n e n s u ca- a P l a u d l 0 f ™ 
ceptos, y no es ilísto que por la abulia ^ c o n v i v i e n d o c o n -sus h i j o s , u n p e r r i - ! 

te, a l pa r ece r , i n o f e n s i v o , q u e p u e d e se r 

E l n ú m e r o q u e d e b u t ó a y e r , L o s R r i a -
torea, c o m p u e s t o de d o s s e ñ o r a s y d o s 
v a r o n e s , es, , c o m o todos los d e ese g é n e ­
r o , e n t r e t e n i d o y v a r i a d o . A base de j u e - o p i n i ó n de q u e es n e o e s a n a l a r e f o r m a en .han 

i m a l a b a r e s , n i m e j o r e s n i p e o r e s q u e e l Senado, desea esas ac larac ionies . - ]os i 
O p i n a q u e l á c o n s t i t u c i ó n de l a A l t a C á ­

m a r a es de t a l í n d o . ' e , que n o es necesa r io 
l l e g a r a l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l piara 
q u e « e a n ' á d m i t i d a s l a s clases p o p u l a r e s . 

A l u d e a l a r t í c u l o 23 d e l a C o n s t i t u c i ó n 
d e l Es t ado , y dioe q u e , s e g ú n ese a r t í c u l o . 

conduci ta de l a P o ' i c í a d é R a r c e l o n a c o n 
los i n d i v i d u o s i n s c r i p t o s (en l a S o c i e d a d 
« E l R a d i u m ) ) . 

E l - s eño r A R M ^ N T A h a c e u n r u e g o s i n 
i m p o r t a n c i a . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A p r o m e t e c o m ­
p l ace r l e . 

E l s e ñ o r P R I E T O d e n u n d a que en n ú e s - a d m i t i r s e iese c a l i f i c a t i v o s i se atribuye en 
tua zona d e M a r r u e c o s h a n s i d o s u ' s t r a í - e l s e n t i d o de que s i rve p a r a que los de» 
dos todos ios paque tes de' l o s d i a r i o s m a - bates p u e d a n ser co r t ados , 
d r i l e ñ o s que -pub l i caban ex t r ac t e s de l a s A g r e g a q u e n o h a y razón para, hablar 
d e n u n c i a s q u e el o r a d o r f o r m u l ó en an te - a h o r a de q u é SIP hian cercenado los dere-
r i o r e s sesiones respecto de l a - c o n d u c t a d e l chos -de los d i p u t a d o s ; l a r e fo rma dei re-
a l te c o m i s a r i o . . j g l a m e n t o t i ende ú n i c a m e n t e a evitar abu-

Pide^que el G o b i e r n o h a g a saber a l a l t o sos, y e n ese s en t i do puede considerársela 
c o m i s a r i o de M a i ' r u e c o s que l a s ó r d e n e s como g u i l l o t i n a , p e r o n o c o m o retrógrada;' 
s o n i g u a l e s en M a d r i d q u e en todo el te- L a r e f o r m a n o es r e s t r i c t i v a , 
r r i t e r i o some t ido a nu les t ro p r o t e c t o r a d o . - H a b l a a c o n t i n u a c i ó n - d e la oportmiidafl; 

P ide i g u a l m e n t e que en l a p T ó x i m a r e - d e l a p r e s e n t a c i ó n de l p r o y e c t o , y dice 
u n i ó n del Consejo S u p r e m o d é G u e r r a y n o les-cabe len l a cabeza a a lgunos dipula-
Ma. i ' ina se e x i j a n a l g e n e r a l J o r d a n a Jas das q u e sea es ta r e f o r m a u n o de los pu* 
r e s p o n s a b i l i d a d e s e n que h a i n c u r r i d o p o r tos subs t anc i a l e s d e l p r o g r a m a del GotMer-
abusos comet idos e n M a r r u e c o s . n o q u e s u r g i ó a q u e l l a noche que el-orador 

n r r t o n woi #fio ^ c a l i f i c a d o c o n d ive r sos nombres : y si 
u r a e n ae i d í a . o r e é i s ^ a g r e g a ^ - q u e no se a o o r d ó incita­

se vota diefinil i va m e n t e la c o n c e s i ó n de í a en el p r o g r a m a - a q u e l l a noche, aquí .hay 
u n c r é d i t o ile. la P r e s i d e n c i a , c o n . a r r e g l o u n testigo qule puede d a r fe de lo que J* 
a los C o n v e n i o s i n t e r n a c i o n a l e s , p a r a el a f i r m o . (Es tas p a l a b r a s las pronuncia i 
s o s t e n i m i e n t o de a l emanes i n t e r n a d o s s e ñ o r M a u r a s e ñ a l a n d o a l m i n i s t r o J-' i 
e n E s p a ñ a . ¡ G o b e r n a c i ó n . Este hace movimien tos o » 

Se da, l . v i u r a de u n n e n m i e n d a a l p r o - ' lia cabeza a s i n t i e n d o - a las palabnas-<!| 
yect.o d.e refuriiha del reglam!en,to de l a C á - p res iden te . ) . 
m a r á . . A f i r m a el s e ñ o r M a u r a q u e leí pi-ogn'raa 

E f S&ñnv P R I E T O i n t e r v i e n e p a r a a l u - ! d e l G o b i e r n o q u e d ó a c o r d a d o en tres pa­
siones, tos. 

Di-ce q u e n o se e x p l i c a l a s razonies que ' E l s e ñ o r i R U R E L L : C a l l a incluso el se-
m o b l i g a d o a l G o b i e r n o a i n c J u í r e n t r e ñ o r L a C i e r v a . ^ 

c u a t r o p u n t o s de s u p r o g r a m a é s t e de ¡ E l - s e ñ o r M A U R A : F u é formado esK 
l a r e f o r m a d e l r e g l a m e n t o . | G o b i e r n o p a i r a r e s t ab l ece r el orden perMIS 

C o n t i n ú a d i c i endo que n o cree q u e los bado . 
abusos o r a t o r i o s sean r a z ó n s u f i d e n t e p a ­
r a C o a r t a r l o s derechos de Jos d i p u t a d o s . 

C o n s i d e r a ineficaces l a s C o m i s i o n e s par ­
l a m e n t a r i a s , en a t e n c i ó n a q u e son n o m r 

¿ Y q u i é n -per' •turbó«' 

b r a d a s , espec ia lmente l a de P resupues tos , r e g l a m e n t o es, p o r tanto^ u n a obra 

de unos y el silencio de' otros, caiga por 
tierra lo que debe ocupar el sitial más 
alto en nuestro pensamiento y en nues­
tro corazón: el amparo a los humildes, 
la caridad. 

Es de nuestra» satisfacción declarar, 
con referencia a la Asociación de «La W a ü e l a p r o p a g a c i ó n d e l a N 

l a m u e r t e q u e a c e c h a a t o d o s e n p l e n o 
j u e g o i n f a n t i l . 

V o l v e m o s a l d i l e m a : ¿ q u é v a l e m á s , u n 
ñ o m b r e o m i l p e r r o s ? 

EZEQUIEL C U E V A S . 

e n f a v o r d e l a s m i s i o n e s . 
Caridad» santanderina, que á ella con­
sagran sus atenciones administrativas 

t ^ í V ^ U ? ! ! ^ ^amáS deSIi;e"tÍ- "Mañana j ueves , d í a 2, t e n d í a l u g a r l a 
^ H f S S S w l ^ ^ ? ? ^ g e n e k l . d e ' e s t a A s o c i a c i ó n , a l a s ^ T n o " ^ ^ 
espíritus dados al bien... Pero sí, como doce, en e l c o n v e n t o de M a r í a R e p a r a d o - 1 o i a s 
a los dignos cabailleros de nuestro TA, y e l v i e r n e s , d í a 3, fiesta de l a I n v e n -
cuento chino, perdieron en energía lo: c^n dVa w n t a Cru,z-' 86 c e l * b r a r á l a 
„„„ , A JA • • masa a l a s siete y , m e d i a , s e g u i d a de co­
que en bondad ganaron, preciso es que m u n i ó n i en l a i g l e s i a d e l S a g r a d C o r a -
de aquélla bagan buen acopio para cor-| z ó n d e J e s ú s . 

anteímo^te,' g e n t i l y bella'110? senadores e lec tos o de l i b r e n o m b r a - _ 
b a i l a r i n a , f u é m u y a p l a u d i d a en sus d a n - m i e n t o ^ p u e d e n M c e i ^ ^ o n ^ l a Jonm ^ p(),. ,e] iGob ien io , -con iel que e s t á n en í n t i - 1 p o r t a n t e , 
zas, q u e 
r a h a b i t u a l 
m u y b o n i t a 
c io sa m ú s i c a d e A l b é ñ i z . 

T e r m i n ó a y e r l a ser ie de e p i s o d i o s t i t u ­
l a d a « L a h e r e n c i a d e l d i a b l o » , q u e , , e n 
r e a l i d a d , l o ú n i c o q u e en e l l a l l a m a l a 
a t e n c i ó n . - e s e l e x t r a v a g a n t e t í t u l o , p o r q u e 
lo d e m á s , n o puede e n v a n e c e r Ja - i n v e n t i ­
v a n i e l « s a v o i r . f a í r e » d e l a i n d u s t r i a n a ­
c i o n a l . L a D i r e c c i ó n d e l C a s i n o q u i s o ha ­
c e r u n e n s a y o de l a c i n e r o 
p a ñ o l a y se h a c o n v e n c i d o 

E l s e ñ o r P R I E T O 
o r d e n ? 

E l s e ñ o r i M A U R A : Todos , y ^ - - ^ 
i n t e r r e g n o p a r l a m e n t a r i o . L a reforma 

también 

un-

m i e n d a s , p o r q u e y a cons ta .en el « D i a r i o 
de l a s S e s i o n e s » s u c r i t e r i o . 

L e c o n t e s t a e i s e ñ o r R O I G Y R E R G A D A , 
s u s d t á n d o s e c o n este, m o t i v o u n l i g e r o i n -

J o s é Palacio. 
M E B I t O - f I R U I A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n -
termedadea • * l a m u j e r . — I n y e c d o a * » de l 
€09 7 i m t d e n v a d o i . 

C o m a l i a t odos l e í d í a s d * OOBM J BM 

r n r . 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de l a p i e l 

/ / sec re tas . 
R a d i u m , R a y o s X , f i j o s y t r a n s p o r t a ­

bles, , e l e c t r í c i d a d m é d i c a , b a ñ o de l u z , 
m a s a j e , a i r e c a l i e n t e , etc. 

H a t r a s l a d a d o s u c o n s u l t a a l M u e D e , 
20, de d i e z a u n a . — T e l é f o n o 923, 

ANTONIO ALBERDi 
• I R U t l A « B M I R A L 

3 'a . r t e i . — l i s f t r m t d a d e i de 1* mmjcr. — 
V i u mrlB&rl*i. 

Joaquín Lombera Camino. 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
t l R U J A N O - B E N T I S T A 

M l a F M u l t a d da Medla lna de M a d r i d 
Con m i t a d # d l w a u n a j de t r e n a ^oi? 

A l a m e d a P r i m e r a , I I y 1 2 . — T e l é f o n o 162. 

E s p e r e m o s -el f a s tuoso p r o y e c t o d e l g r a n 
R e n a v e n t e , c o n l a e s p e r a n z a de que s i e l 
e x i m i o a u t o r p o n e e n é l s u e m p e ñ o y su 
f a n t a s í a y s u g r a n t a l e n t o , s e r á o c a s i ó n 
de oCrecer a l igo n o t a b l e d e p r o d u c c i ó n 
n a c i o n a l . 

Del Gobierno civil. 
H a b l a n d o c o n e | s e ñ o r L a s e r n a . 

P o c a s f u e r o n l a s n o t i c i a s q u e a n o c h e 
nos c o m u n i c ó -el g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r 
L a s e r n a , a l r e c i b i r n o s e n s u d e s p a c h o d e l 
iGobiiemo. 

E l s e ñ o r L a s e r n a , q u e se i n t e r e s a . m u ­
c h o de l o » a s u n t o s de n u e s t r a p r o v i n d a , y 

m a c o n e x i ó n . •v A g r e g a q u e h a b l a m á s como lii |),"•,l 
D ice qme les p r e f e r i b l e l a d e s i g n a d ó n ' q u e - c o m o p r e s i d e n t e de l Consejo. 

d e u n a C o m i s i ó n e x t r a p a r l a m e n t a r i a que , I L a r e f o r m a debe ser aprobada , y " M 
c o m o t é r m i n o de c o n c o r d i a , v e a l a m a n e - G o b i e r n o n o lo i n t e n t a r a faiítaiua a 
r a de l l egan a l a r e f o r m a del r e g l a m e n t o , deber . 
s i s é cons ide r a necesa r i a . • ¡ E l s e ñ o r R A R C I A t r a t a de poner m m 

E l s e ñ o r R O I G Y R E R G A D A sost iene | L e ICOTttesta ^ S A N C H E Z G U E - ' a l ^ ñ o r L a Ciei -va y le d a ^nienta 
s u l t a d o de u n a c o n f e r e n c i a celebrai*» ^ 
e l m i n i s t r o die Grac ia , y Jus t i c i a acere 
p royec to de a m n i s t í a . ) ' , ia? 

D e s p u é s h a b l a de los derrel ias J " ^ 
m i n o r í a s , y d i c e q u e v a a expnn^11 
tos nedesa r ios e n a p o y o de su i '1 ' ' 
o i ó n ; h0 me-

Se -suspende e l deba te , y a las o011 • 
nos ' v d n t e se l e v a n t a l a s e s i ó n . 

Car . cüae 
1 cree q i 

j y den 
Jias que b a r 
Kftyecto de : 

i m a r a s , 

¿Una «bol 
periódico «E 

naciun ni M11 

.. de qi j i ! el 
íinecos, ge ner 
-•. lo al (¡nbif 
leanimalvan ( 

loe fnndalx iu 
gnm I r a b 

fVi en la m o l e 
{Iheclio di- no 

las pa lab ra 
M ; Congreso 
^ d i c h o t a n 

\íi'ii';i ser 
• 

f caballería. 
1 primero es 
i^aza a n d a l i 
-'aip) de r o n f i 
la persona. 

nisión, poi-
tópales c i r c 

TOíisión de e; 
1 el de ('•omií 

E n G 
ibe rnac ió i 

'•Hos sin -imp 
U n a 

^ m puhl iea i 
P í é n d o que • 
piones (d ic ia l 

a Cuerpo o 
«rán en cuen 

señala. 
La refornv 

p i l l i s t r o de 
P larde ei 

pió-de la I 
M Cámara^ ; 
^ a , pues no 
í ^ s e ref iere 
á m e n l e d i sc i 

se lleo-n,, ,: 

El p r o y e i 
* ' r e u n i ó n c 
. .d.el Cong 

''fana v ,lusi 

I c t amen , 
i, 5peticione 

^ la que 
majestad 

iP^b lemente 
el íHcl i imen 

á w ó f ( « Z q n e n o f u é t a n facc iosa c u a n d o d e l A t e n e o ' " . T ^ ' ™ ^ " V 1 . 2 " ^ a t o g r a t í a es- ^ „ V „ , v i ; ° i R R A , j u s t i h c w n d o su i n t e r v e n c i ó n u 
d e q u e t o d a - ^ * . ; ^ S 0 - | o s , a r t í c u , o s ^ ^ e s ' ^ b a t e ,>or las conversac iones y In 
ifi c i r c u n s t a n - . p r n e n a n ios a r u i u i o s s igu ienn- s ^ ^ ^ . ^ ^ corno . m s p i r a d o r d<i 

h a s t a el fiC. 
Se suspende el1 debate , y a las seis y 

t r e in t a , se l e v a n t a l a -sle-sión. 
E N E L C O N G R E S O 

A las c u a t r o n í i e n o s ve in te ocupa l a s i l l a 
p r e s i d e n c i a l e l s e ñ o r V i l l a n u c v a , decla^ 
r a n d o a b i e r t a l a s e s i ó n . 

E n e l b a n c o a z u l , el m i n i s t r o d e H a ­
c i e n d a . 

Se apru ieba el1 a c t a d e l a - s e s ión a n t e r i o r . 
Ruegos y p r e g u n t a s . 

L o s s e ñ o r e s S O C I A S , A R M A S y C L O S 
h a c e n ruiegos de i n t e r é s l o c a l . 

E l 

ien este 
i h l i l l a s 
l a m o ­q u e ü- s e r m l a n como, insf) 

c i ó n de r e f o n n a del regliaimento. 
A l i r m a q u e el p royec to de r e f o r m a d e l 

r eg lamien to n o t i ene n a d a de a b u s i v o , y 
q u e él se co loca s i empre a l l a d o de l a t r o ­
pe l l ado , a s í como t a m b i é n le g u s t a co lo ­
ca rse a l l a d o diel que q u i e r e c o r r e g i r los 
abusos. 

Ñ o le e x t r a ñ a q u e e l . s e ñ o r R u r e l l , a l i n ­
t e r v e n i r e n el deba te , l o h a y a h e c h o c ó n 
fines p o l í t i c o s . 

T e r m i n a r e f i r i é n d o s e a u n a s p a l a b r a s 
q u e p r o n u n c i ó e!i s ñ o r G u i t ó n , en contes­
ta i o n a las cua l e s a f i r m a q u e n o es c i e r t o 

C i r c u l a r d e l c o m i s a r i o de Abaste^ 
m i entes. ^ 

lomo consecuencia de los u^I'eC' Qoni'' 
s e ñ o r A Z Z A T I p ide q u e las C a m p a - qufe con el p royec to ge a tente a l a l i b e r t a d que e l s e ñ o r V e n t o s a h i zo a u n f 1(,'v¡* 

DIA POLITICO 

I * 1 ' v i s i t a . 

Albox. 
p, Oonse 
O ^ i m o vi 

n 6 n « i a de Si 
A la» • Dei5 

- i , .f8 seto de 

Ministro -

U m 

ñ í a s f e r r o v i a r i a s es tab lezcan t a r i f a s espe- de h r i r i b u n a . 
c í a l e s p a r a l a s c o m p a ñ í a s de t e a t r o y l a s 
c u a d r i i l l a s de toi 'eros , y que se a u m e n t e e l 
m ' i m e r o de c a r t e r o s -de V a l e n e i « . 

P i d e t a m b i é n q u e se t r a i g a n a l a C á m a - , .os g o b i e r n a d o i ^ ^ 
a q u i e n n u e s t r a c i u d a d l e h a c a u s a d o ' r a ;os exped ien tes i n c o a d o s c o n m o t i v o de g i ó de la u n a n i m i d a d de pareceres de te- les, o m o pres iden tes de las J^111^.., oír* 

In icrvi - i -nc el p res iden te d e l C O N S E J O , . 
ha ¡iMido el r e s u m e n de l debate. c o n que t r o p i e z a n p a r a a d q u i r i r íVj.¡0(; 

C o m i e n z a d i c i e n d o que Iel p r o y e c t o n o es-1 p r ec io -de t asa , ha d i r i g i d o e l ,C0^AS civi' 
t á i n s p i r a é o po r e l . -apr ioho, s i n o que sur - A b a s t e c i m i e n t o s a h 

qu-B e i ¡ señor v ÜIIIUÍ-^I m/.u <• •• , ],> M-' 
s i ó n de f a b r i c a n t e s de h a r i n a s 'l.'í,6 jj^dí* 
t ó pai ta h a c e r l e presente ] a S . ¡ U s o Q r 

m u y b u e n efecto, n o s h a b l ó c o n g r a n sa­
t i s f a c c i ó n de lo m u c h o q u e le g u s t a , a m e ­
d i d a q u e l a v a c o n o c i e n d o . ' 

los t o r p e d e a m i e n t o s en que 4 ian s ido v í c t i - , do el G o b i e n i n . 
m a s a l g u n o s b u q u e s e s p a ñ o l e s . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A p r o m e t e t r a s -
E l . s e ñ o i M p R I K T O : 
E l s e ñ o r M A U R A 

v i u d a l e s de S n b s i s t e n d a s , u n a nu-
De l a s u b o r d i n a c i ó n . 1 c u l a i ' t e l e g r á f i c a , en l a q u e dice: ^ 
¿ Q u é s i g n i f i c a eso? («Los f a b r i c a n t e s de h a r i n a s H' . ' . j , , > 

N ó s d i j o q u e h a b í a p r e s i d i d o a n t e a y e r | l a d a r este ú l t i m o r u e g o a s u c o m p a ñ e r o e l ! E l s e ñ o r P R I E T O : S i g n i f i c a q u e su .sle- de q u e n o e n c u e n t r a n t r i g o s a l P1 $ U 
l a j u n t a d e l Conse jo d e l M o n t e d e - P i ' é d a d , i de E s t a d o . i ñ o r í . i ea el amó. g u i a d o c o n a r r e g l o a l a rea l orae 
c u y a f u n d a c i ó n p o n d e r ó , h a c i e n d o g r a n - j E l s e ñ o r L L E G E T p ide q u e se le conceda ' E l s e ñ o r M A U R A : A u n q u e a s í f u e r a , se- d e o c t u b r e ú l t i m o , y-001110. de se ^ ¿ n ^ 1 
des e l o g i o s d e s u f u n c i o n a m i e n t o y de l o s u n t u r n o e n l a i n t e r p e l a c i ó n q u e t i ene r í a u n a pnuelxa de (-.elo p a r l a m e n t a r i o . das t a l e s q u e j a s , s e r í a in jus to Ppr0(litf' 
benef ic ios q u e r e p o r t a a ja clase p o b r e . 

Noe m a n i f e s t ó que h a b í a n l l e g a d o a l -
amuniciada. ( l u i i i i n ú a . el p res iden te , a f i r m a n d o q u e q u e el los a su vez v e n d i e r a n 

E l s e ñ o r R A R C I A 'hab la r é s p e d e de la :*bay u n a n i m i d a d d e pareceres en l o q u e se tos a p r e c i o de tasa , s í r v a s e V . S. apoy 
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V I E R N 

p Conde de Montecristo 
O C H O J O R I S I A D A S 

litada por Pa thé Fréres y tomada de la cé lebre novela 
'de Alejandro Dumas. 

fj-oyectada recientemente ante Sus Majestades y Altezas Reales. 

ion c-ojlK'n-.uil de los IKHÍIIIMVIS 
J i i i d o , y •cuando le ' m a n ' i ü e s t o i 

P^enilc lo.s n o m b r e s de los poseetlo-
f^pa l e s quo se n l e g u p n a v é n d e n l o s 
^ ¿ , 6 tasia, i n v í t e l o » V . S. t i q u e los 
^f t luntar iani ieinte a l p r e c i o regul 'a-
•• do P1"" ' : i J u " t a de Subs i s t enc ias , 
' ' ^ l l i de v e i n t i c u f l l r o h o r a s , 
rayeran l a i n v i t a c i ó n o .se n e g a r a n 

fa, i i i o i ' c a n c í a , f o r m e y r e m i t a el 
'er expediente de i n c a u t a c i ó n , 
n w las n^edidas conveji i ientea pa -
|Sf aue s a lgan los cereales de las 
Itódes respect ivas , Í n t e r i n n o r e c a i -
solU'ció11 que í i c u e r d e ta J u n t a Cen-

líAlKi^tecin l i e n t o s . » 

Ap laua -a a l a l c a l d e . 
jiievo a lcalde de M a d r i d , don L u i s 
" óiie b o y t o m ó p o s e s i ó n de su « i r -

¿¿ropout' e m p r e n d e r u n a a c t i v a c t im-
t r n n i i i a r con-el estatlo de-cosas 
en M a d r i d , en lo q u e se refiere 

Sejo Peso .v ' ' i i i b t a d Je l p a n . 
^ ¿ d i d i ' " a que e l p r o b l e m a no per-
»mi^b ' s i>lucionado. 
A t i e n e fuerza de v o l u n t a d y p,uer-
aficieutcs p a r a el lo, se c o n f í a e n que 
^aj-á el con f l i c to en bene f i c io del 

jujsSV Sil 'vela v i s i t ó a y e r a l o o m i s a -
^ b a a t e c i m i e n t o s , s e ñ o r V e n t o s a , y 
jgle ofreció n i c i i i v a i c i o n a l m e n t e p o r a 

«Hr l a c u e s t i ó n . 
gCindario m a d r i l e ñ o a p l a u d e siin re-
I ac t i tud e n q u e se h a colocado el 

alcalde. - ' 
E l d i a r i o o f i c i a l . 

gaceta» p u b l i c a una. r e a l u r d e n de 
presidencia d i s p o n i e n d o que l a C o m i -

de Abas tec imien tos sea l a ú n i c a a u -
ií para conocer y r e s o l v e r en los 
sos de á l g i d a p r o m o v i d o s c o n t r a l a s 
rapes de l a s J u n t a s A d m i n i s t r a t i -

i^ca ídas en apun tos de f a l t a s de cor l ­
ando por I c u c n c i a de subs i s t enc i a s o 
uctos, s e g ú n lo d i spues to é n l a ley 

Cant í i t fez r e p u b l i c a n a . 
País» cri-e i j i i e los s e ñ o r e s P e d r e g a l , 
hero y d e m á s d i p u t a d o s de l a s iz-
Ig 'que h a n i n t e r v e n i d o en c o n t r a 

íoyecto de r e f o r m a d e l r e g l a m e n t o 
i r a s , h a n m a t a d o d i c h o p r o -

fliebato—dice—ha s ido m u v s u p e r i o r 
nél. 

¿Una « b o l a » de « E l S o l » ? 
periódico nEI S o l » p u b l i c a u n a . i n -

inación en que se d a c u e n t a de que 
r, en los C.osinos m i l i t a r e s , c o r r i ó l a 
feia ilií que •'! c o m i s a r i o de E s p a ñ a en 
pficos, g e n e r a l J o r d a n a , h a b í a ina -
•viidii al ( ¡ i d n e r n o l o ^ v i v í s i m o s deseos 
ileanimaban de. aiba-ndonar su pues to , 
aun fundaIxin esta d e c i s i ó n en el he-

griui i r a l i a j o cine tsobr.- el g e n e r a l 
gananod i - . i-'üa ¡•••«a. t e n i é n d o l e s u n i a m e n l i - fa­

j a n o t r o s que e l p r o p ó s i t o se 
m o l e s t i a q u e le h a ocas iona ­

rá hrí'hn de no h a b e r e n c o n t r a d o en el 
lierno la •defensa e n é r g i c a que reqne-

l las p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s c o n t r a 

Congreso p o r e l s e ñ o r P r i e t o . 
vliaiiicliM i a m b i é n que las C o r n a n d a n -
ide Africa s e r á n o c u p a d a s p o r dos ge-
iles j ó v e n e s de las A r m a s de i n f a n t e -

b a l l e r í a . 
H p e r o es g o b e r n a d o r m i l i t a r de 
Ipiaza a n d a l u z a y el s e g u n d o o c u p a 
argo ile con f i anza j u n t o a u n a e leva-

persona. 
« í d e q u e el G o b i e r n o se esfuerza en 
Rt qne el g e n e r a l J o r d a n a r e t i r e 
isión, po r l a s d i f i c u l t a d e s q u e en 

'Vinales c i r c u n s t a n c i a s se o p o n e n a 
irovisión de c a r g o s de t a l i m p o r t a n c i a 

• o m i s a r i o de E s p a ñ a en M a -

p n . y e c t o (je ]ey ^ A n t i c i p o r eembolsa -
ble a l a p r e n s a . 

U n a m a n i f e s t a c i ó n . 
E n e l m i n i s t e r i o de G o b e r n a c i ó n se l i a 

r e c i b i d o h o y n n t e l e g r a m a o f i c i a l de B a ­
da joz , d a n d o c u e n t a de q u e l a s m u j e r e s 
r e c o r r i e r o n l a p o b l a c i ó n p r o t e s t a n d o de 

j l a c a r e s t í a de l a s subs i s t enc ia s . 
H u b o o r d e n . 

L o s s u p l i c a t o r i o s . 
M a ñ a n a se r e u n i r á l a C o m i s i ó n d e S u ­

p l i c a t o r i o s de l C o n g r e s o , p a r a d i c t a m i n a r 
8-i p e t i c i o n e s . 

POR TELÉFONO 
Dos h e r i d o s . 

H A R C E L O N A , 3 0 . — C o m u n i c a n de I g u a ­
l a d a que e n u n a c a r r e r a q u e se c e l e b r a ­
b a e n e l c o t o P e n a r i n , a c o n s e c u e n c i a de 

' u n a c c i d e n t e m o t o r i s t a r e s u l t a r o n h e r i -
i dos los h e r m a n o s R a m ó n y M a r t í n Ga­

r r e . 
E l p r i m e r o r e s u l t ó c o n j e s i o n e s leves y 

el s e g u n d o c o n l a f r a c t u r a de l a p i e r n a 
i i z q u i e r d a . 

U n o s y o t ro s . 
| De M a n r e s a c o m u n i c a n que l o s o f i c i a ­

les c a r p i n t e r o s h a n a c o r d a d o n o t r a b a j a r 
en los t a l l e r e s de los p a t r o n o s >no asocia­
dos. - . ' • . 

E n c a m b i o loa p a t r o n o s a s o c i a d o s se 
h a n e o m p r o m e t i d i o a no e m p l e a r o b r e r o s 
que i i o p e r t e n e z c a n a l a s Sociedades de 
c-a r p i n t e r o s . 

A u m e n t o d e j o r n a l . 
L o s f a b r i c a n t e s de g é n e r o s de p u n t o de 

M a t a r ó h a n c o n c e d i d o u n a u m e n t o de u n 
10 p o r 100 a l o s o b r e r o s que p e r c i b e n u n 
j o r n a l ha s t a 25 pesetas, y u n o p o r 100 a 
los q u e g a n a n m á s de 25 pesetas. 

Los con f l i c to s ob re ros . 
C o n t i n ú a n e n i g u a l E s t a d o los con f l i c to s 

o b r e r o s . 
E n u n a f á b r i c a de b o t o n e s se h a dec la ­

r a d o u n a h u e l g a , p i d i e n d o Tos o b r e r o s a u ­
m e n t o de j o r n a l . 

oportimidaii 
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E n G o b e r n a c i ó n . 
Gobernac ión ¡s,. h a n f a c i l i t a i o a los 

'"'lisias vario.s t e l e g r a m a s of ic ia les , to-
«dlos sin i m p o r t a n c i a a l g u n a . 

U n a r e a l o r d e n . 

i perturb 

- también 
reforma i 

ia obra 
del 

p i e n d n (pie en los d o c u m e n t o s y p u -
ÍCiones of ic ia les en que se h a g a r e l a -
S'̂  Cuei'po o A r m a del E j é r c i t o , se 
'ttn en cuenta d e t e r m i n a d a s reg las 
Dfiflála. 

La r e f o r m a de l r e g l a m e n t o . 
'nibiislro ile G r a c i a y J u s t i c i a ins is-
''s|a larde en su c r e e n c i a de (pie el 

'de la R e f o r m a del r e g l a m e n t o 
C á m a r a s q u e d a r á a p r o b a d o es ta 

^"a, pues no h a y m á s d i v e r g e n c i a que 
se ref iere a i a d e c l a r a c i ó n de suf i -

^e&iente d i s en t i do u n a s u n t o , y espe-
w se llegue a- u n a f ó n u u l a . 
, El p r o y e c t o de A m n i s t í a . 
• a i'eunion (•(•lebrada h o y p o r la Co-

?" ilel Congreso que e n t i e n d e en e l 

no dipul' 

si <A 3J0. 
ida, y 
otaria a ^ 

es que Aic¡t 
del seiot 

, ^ ^ 
lenta del r*' 
lebrada ^ 
a acerca # 4 

dios ft g 
onen 

its ocho."16' 

Abastecí-

lia pii b l i ca !o h o y u n a r ea ] o r d e n 

P i s t o d e p o r t i v o . 
L a s F e d e r a c i o n e s C a n t á b r i c a y G a l l e g a 

h a n protes tadlo d e l ú l t i m o y a n t i r r e g l a -
m e n t a r i o a c u e r d o d e l C o m i t é N a c i o n a l . 
L o e s p e r á b a m o s . 

P a r a e l d o m i n g o p r e p a r a e l « R a c i n g » 
u n g r a n p a r t i d o c o n u n e q u i p o f o r a s t e r o 
de p r i m e r a c a t e g o r í a . N o s pa rece de per­
l a s l a i d e a . 

E s t a t a r d e j u g a r á J i e n los c a m p o s d e l 
S a r d i n e r o el « R a c i u g » y e l « E s p e r a n z a » 
u n e n c u e n t r o a m i s t o « o . E n c a n t a d o s de 
q u e a s í sea. 

Se p iensa r e f o r m a r el e q u i p o r a c i n g u i s -
ta , u n a vez q u e t e r m i n e el c a m p e o n a t o . 
C u a n t o an t e s m e j o r y s i n c o n t e m p l a c i o ­
nes q u í t e s e a q u i e n lo m e r e z c a . 

L a • U n i ó n C i c l o m o t o r i s t a t i e n e e l p r o ­
y e c t o de o r g a n i z a r p a r a el p r ó x i m o v e r a ­
no u n a c a r r e r a idíe motos , c q n el r e c o r r i d o 
S a n t a n d e r - B i l b a o - S a n t a n d e r , y o t r a s dos 
de b i c i c l e t a s . A t r a b a j a r p a r a l o g r a r t a n 
bel los p e n s a m i e n t o s . 

L a s Soc iedades d e p o r t i v a s de B a r c e l o ­
n a se h a n r e u n i d o p a r a p r o t e s t a r de los 
n u e v o s i m p u e s t o s que e l fisco p r e t e n d e co­
b r a r a las ^ n t i d a d e s q u e o r g a n i z a n es­
p e c t á c u l o s s p o r t i v o s . L o s loca les d i r á n lo 
q u e p i e n s a n sobre el p a r t i c u l a r . 

O p i n a m o s que debe con fecc iona r se u n 
c a l e n d a r i o d e p o r t i v o p a r a el m e s de j u ­
n i o , no f a l t a n d o en él los p a r t i d o s p a r a 
d i s p u t a r l e lasí copas que , d o n a d a s p o r 
Su M a j e - U i d el R e y y l a Casa G i r i b e r t , 
t i ene a su d i s p o s i c i ó n e l « R a c i n g » . S i se 
d e m o r a m á s l a c e l e b r a c i ó n de estos 
« m a t c h s » , - l a s copas v a n a r e s u l t a r ( (an t i ­
c u a r í a s » . 

Pepe M o n t a ñ a . 

' o i ú n c o r d i a l q u e e n t r e a m b o s presos , sa-
' c r i f i c a d o s a l a i n j u s t i c i a de u n a p o l í t i c a 
I b a s t a r d a , de a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s , es ta-
Ib lece o l i n f o r t u n i o , y l a a r r i e s g a d a eva -
1 s i ó n niel p r i m e r o , r o d e a d a de luc idemtes 

t a n t e r r i b l e s y d e p e l i g r o s t a n i n q u i e t a n ­
tes? ¿ Q u i é n h a p o d i d o sus t r ae r se a reco­
noce r u n m i s t e r i o s o p o d e r p r o v i d e n c i a l 
e n a q u e l tesoro f a n t á s t i c o s e p u l t a d o ' e n 
l a d e s i e r t a i s l a de M o n t e c r i s t o , y en l a 
f é r r e a v o l u n t a d , e n l a c o n s t a n c i a i n q u e ­
b r a n t a b l e d e l c o n d e , e n i a f r í a i m p e r t u r ­
b a b i l i d a d c o n q u e p r o c u r a y as i s te a l dies-
c r ó d l t o , l a l o c u r a y l a m u e r t e d e l b a r ó n 
de D a n g l a r s , de M . d e V i l l e f o r t y d e l 
c o n d e de Morce f? ¿ Q u i é n , en, fin, n o se h a 
c o n m o v i d o cqn a q u e l a m o r q u e nace s o b r e 
l a s cen izas de u n e s p í r i t u m u e r t o , q u e l a 
i u g e n u i d a d i , l a ' h e r m o s u r a y l a s u m i s i ó n 

I d e l a b e l l a H a y d é e c o n v i e r t e n en u n flori-
' t i o j a r d í n de i l u s i ó n ? 
i. » D e c i d i r s e a l l e v a r a i a p e l í c u l a esta 
. o b r a supone , p o r e l solo h e c h o . d e i n t e n -
' t a r l o , u n p r o p ó s i t o d e c i d i d o de vence r i n ­

c o n v e n i e n t e s m u y se r ios y a r r o s t r a r c o n 
v a l e n t í a d i f i c u l t a d e s m u y h o n d a s . Es , p o r 
t a n t o , d o b l e m e n t e l o a b l e e l esfuerzo rea -

i t i z ado p o r l a Casa P a t h é , q u e h a de ebro-
: n a r e l é x i t o m á s c l a m o r o s o c o m o p r e m i o 
; j u s t o a l o s - d e r r o c h a d o s a fanes . P o r q u e el 
: a c i e r t o en l a i n t e r p r e t a c i ó n de l a p s i c o l o ­
g í a de los pe r sona j e s q u e i n t e r v i e n e n en 
la f á b u l a c a u t i v a d o r a de Ü u m a s , es u n 
c o m p l e m e n t o j u s t o de l a p r o p i e d a d -y l a 
m a g n i f i c e n c i a c o n q u e e s t a h e c h a l a c i n t a . 

» P o r e l l a se puede a p r e c i a r c o n m a r a v i ­
l losa e x a c t i t u d lo q u e h u b i e r a s ido en l a 
r e a l i d a d l a f a n t á s t i c a c r e a c i ó n del i l u s t r e 
n o v e l i s t a . U n a m b i e n t e de f e l i c i d a d du l ce 
y de a m o r o s a i n g e n u i d a d se r e s p i r a e n 
l a p r i m e r a p a r t e de l a o b r a ¿ u n a i n t e n s a 
a m a r g u r a , un. d o l o r s i n e speranza , en los 
s o m b r í o s ep i sod ios de] p r e s i d i o ; u n a l u ­
c h a d e p a s i o n e s y de c o n c u p i s c e n c i a s , de 
i n t r i g a s y de in te reses b a s t a r d o s , en l a 
v i d a a r i s t o c r á t i c a de a q u e l l a soc i edad p a ­
r i s i ense , t r a z a d a d e m a n o m a e s t r a p o r el 
a u t o r , y u n efecto de s a t i s f a c c i ó n y de 
r o n f i a n z a cuamdo l a i n f l u e n c i a d i v i n a , s i r ­
v i é n d o s e c o m o de i n s t r u m e n t o d e l e n i g ­
m á t i c o conde , hace s u f r i r l a m e r e c i d a p e ­
n a a los t r a i d o r e s , a los re lapsos , a los 
e g o í s t a s , que , sobre l a t o t a l d e s t r u c c i ó n 
d'e u n a d i c h a h o n r a d a , e c h a r o n los c i ­
m i e n t o s de a ú s i n n o b l e s a m b i c i o n e s y l o ­
g r a r o n los h o n o r e s de n n a u s u r p a d a po­
s i c i ó n . » 

Noticias varias. 
» 

POR TELÉFONO 
U n c e n t e n a r i o . 

C O R O O B A , 30 .—En B a e n a r e i n a u n a 
e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n c o n m o t i v o de 
l a s fiestas del c e n t e n a r i o de A m a d o r de 
los ' R í o s , q u e se e s t á c e l e b r a n d o e n aque­
l l a p o b l a c i ó n . 

H a n l l e g a d o m u c h o s fo ra s t e ros . 
A n o c h e c e n a r o n j u n t o s e l . o b i s p o de 

C ó r d o b a y l a s a u t o r i d a d e s . 
U n a c o n f e r e n c i a . 

S E V I L L A , 3 0 . — E n e l t e a t r o L l o r e n s l i a 
d a d o u n a i n t e r e s a n t e ' c o n f e r e n c i a sobre 
s u b m a r i n o s e s p a ñ o l e s , e l c o m a n d a n t e d e l 
s u b m a r i n o « I s a a c P e r a l » . -

E l o r a d o r f u é m u y f e l i c i t a d o y a p l a u ­
d i d o . 
A t i r o s , d e s p u é s de u n a c t o de c o n c i l i a c i ó n 

H I L B . U ) , 30.—'En S a n t u r c e , a l t e r m i n a r , 
l a c e l e b r a c i ó n de u n a c t o de c o n c i l i a c i ó n , 
e n e l J u z g a d o m u n i c i p a l , e n t r e los m n t r i -

m e n t e y r e s u l t t m d o lo s d o s c o n v a r a s he­
rí i l as y con tus iones , a f o r t u n a d a m e n t e , de 
poca . g r avedad . 

A m b o s con t end i en t e s f u e r o n d lenunoia -
dos p o r l a b e n e a n é r i t a de este pues to an te 
e l Juzgado m u n i c i p a l de este m i s m o t é r ­
m i n o . 

R E I N O S A 
Bobo de efectos.—Como en t o d a s p a r ­

tes, en es ta b o n i t a v i l l a de R e i n o s a l o s 
precoces l a d r o n z u e l o s h a c e n de l a s s u y a s 
a c a d a momlen to , y estos ú l t i m o s d í a s h a 
d e t e n i d o l a b e n e m é r i t a de este pues to a 
dos •chicos de c a t o r c e y q u i n c e a ñ o s de 
•edad, r e s p e c t i v a m e n t e , c o m o a u t o r e s d e 
h a b e r s e a p o d e r a d o á e v í a r io s t o m i l l o s , 
c l avos , t u e r c a s y o t r o s efectos que h a b í a 
en u n a v í a s e c u n d a r i a q u e l a C o m p a ñ í a 
de l f e r r o c a r r i l d e l N o r t e posee en e l t é r ­
m i n o de C a ñ e d o , h a c i a los k i l ó m i e t r o s n/ú-
m e r o s . 4 2 8 y 429. 

L o s dos r a t e r o s f u e r o n pues tos a d i spo­
s i c i ó n de l Juzgado m u n i c i p a l de esta v i U a . 

J U N T A D E A C C I O N I S T A S 

La Duro Fe güera 
POR TELÉFONO 

M A D R Í D , 30.—iBajo l a p r e s i d e n c i a d e l 
m a r q u é s de U r q u i j o se h a c e l e b r a d o l a 
j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a de a c c i o n i s t a s de 
l a Soc i edad D u r o F e l g u e r a . 

C o n c u r r i e r o n 5 4 . Í 3 3 acc iones . 
Se l e y ó l a M e m o r i a d e l Consejo de a d ­

m i n i s t r a c i ó n . 
E l s e ñ o r P o r t u o n d o h i z o u n estado c o m ­

p a r a t i v o de l a m a r c h a de l a Soc iedad . 
Se a p r o b ó La M e m o r i a y l a d i s t r i b u c i ó n 

de benef ic ios d e l e j e r c i c i o , q u e a sc ienden 
a 15.973.000 pesetas. 
• Se d e s t i n a n 2.500.000 pesetas a l a a m o r ­
t i z a c i ó n de m a t e r i a l y p a g o de i m p u e s ­
tos. 

T a m b i é n se a c o r d ó , a m o r t i z a r l a s o b l i ­
g a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

Cosas de toros. 
L a n o v i l l a d a del d o m i n g o . 

E n e l t r e n c o r r e o de h o y , y p roceden t e 
d e Z a r a g o z a , donde , c o m o saben n u e s t r o s 
lectores , h a t o r e a d o , c o n g r a n é x i t o , e l 
pasado d o m i n g o , l l e g a r á a esta c a p i t a l 
e l v a l i e n t e n o v i l l e r o a s t u r i a n o B e r n a r d o 
Casie l les , a c o m p a ñ a d o d e su c u a d r i l l a . 

POR TELÉFONO 
E N J E R E Z 

Seis n o v i l l o s de C a m p o s , p a r a C h a n i t o , 
A m e r i c a n o y Car n i ce r i t o . 

J E R E Z , 30 .—Con p o c a a n i m a c i ó n se h a 
j u g a d o l a n a v i l l a d a de h ó y . 

G h a n i t o , en e l p r i m e r o , valiient/e con l a 
m u l e t a y b i e n c o n l a espada. 

E n el c u a r t o , c u m p l i ó . 
A m e r i c a n o , b i e n e n los dos. 
O a r n i c e r i t o , b i e n . 
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P I A M O S D E T O D A S L A S 
J r l M I N \ J O M E J O R E S M A R C A S 

Pianolas-píanos ABOLIAN 
L O S M A S P E R F E t T O S Y A R T I S T I C O S 

Gran surtido en 
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 

I . Vellido. Amós da Escalaníe,=«Santand8r. 6 

GRAN CASINO DEL SARDINERO 
H O V , M I É R C O L E S 

LES BRIATORES, malab^ristai. 
LAURA DE SANTELMO, bailarina 

O i n e m a t ó g r a f o . 

E L T R I U N F O D E L A M O R , comedia, en t res par tes . 
L A T I A D E M A N O L O , c ó m i c a , en dos par tes . 

(ira 
0. de A m r u s t í a , a s i s t i ó e l m i n i s t r o 

uno Coi»!' 

i r t n g < 

idores 
Inuta* 

nueva 

" a 
1 p r e ^ I 

• < ^ 

cía y . l u s t i c i a , c o n ob je to d e ac la -
í j p m o s conceptos. 

•"¡¡'e t o d a v í a no se sabe e l r e s u l t a -
i w c t a i n e n , so cree que se a c e p t a r á n 

petici011,>s de las ize juerdas , espe-
eu'>' la (pie se ref iere a los de l i to s 

'Majestad. 
' aablcnicnte m a ñ a n a q u e d a r á redac-

01 ' ' iclaine.n. 
! V i s i t a » . 
Ji¿r " v i s i l l * , l " íU m i n i s t r o de G r a c i a 
*iicia el N u n c i o d e S u S a n t i d a d , el 
• ' f r ador a p o s t ó l i c o de Jaca y el c o n -

Albox. - . " 
Consejo en P a l a c i o . 

, " " ^ i n u i v i e r n e s se c e l e b r a r á u n 
- J " ' m i n i s t r o s en P a l a c i o , b a j o la 
^ i c i a de S u Majestad. . . 

D e s p a c h a n d o . 
el 8 -Siete de l a t a r d e e s t u v o e n P a l a -
e j ^ l n i s t r o d e E s t a d o , d e s p a c h a n d o 

Ij^ U n a / e l i c i t a c i ó n . 
f i s i ó n de f u n c i o n a r i o s de l E s t a -

0()'sitado en e l Senado a l s e ñ o r <ió-
M ,'a' l ' e l i c i t á n d o l e ñ o r i a p r e g u n t a 
WoViy,er al mini6ti'0 d'6 H a c i e n d a 

(lel sueldo de los m i s m o s . . 
Se | Lo8 c r é d i t o s dte T e l é g r a f o s . 
Stog ' ' ' n ' i ido la. C o m i s i ó n de P r e s u -
^éd'i/011 0')je^0 Je d i c t a m i n a r sobre 

T 3 ' ' " n des t ino a T e l é g r a f o s . 

lí ti Lia í o rna t l a m e r c a n t i l . 
lir,,, *rae ha e m i t i d o d i c t a m e n l a Co-
ü r i ^ . ! ••ntii'.nd;» en el p r o y e c t o de re-

, ' " l 'e Ui j o r n a d a m e r c a n t i l , 
i la r e x P 0 r t a c i ó n de ace i t e . 

h ^ ' " ^ a r í a de A b a s t o s se h a f a c i l i -
k d n o t a o f i c iosa r e l a c i o n a d a 

g o r t a c i ó n de acei tes . 
J ftj^.1 . a n t i c i p o a l a p r e n s a . 

^ « ' I f t fl '" ,io H a c i e n d a ha some t ido 
Í X i ' " ' " 'a fiel R e v e l d e c r e t o a u t o r l -

* p r e s e n t a c i ó n a l a s Cor te s de l 

L A P E L I C U L A Y L A N O V E L A 

El conde de Montecristo. 
De « N u e v o M u n d o » , de l a s e m a n a an te ­

r i o r , e n t r e s a c a m o s las s i g u i e n t e s l í n e a s , 
epe nos padecen1 de a c t u a l i i l a d , p o r h a b e r ­

l e a n u n c i a d o y a el es t reno en S a n t a n d e r 
de l a c i t a d a p e l í c u l a : 

« D e n t r o de pocos d í a s c o m e n z a r á a p r o ­
yec ta r se e n E s p a ñ a u n a a d m i r a b l e pe­
l í c u l a , e d i t a d a , c o n l a esp lend idez de cos­
t u m b r e , p o r l a Casa P a t h é F r é r e s , de Pa ­
r í s . 

» N o nos m u e v e u n i n t e r é s a d m i n i s t r a ­
t i v o , p r o p a g a n d i s t a o a n u n c i a d o r a l d i ­
v u l g a r esta n o t i c i a . Son m o t i v o s d e o t r a 
í n d o l e i o s í j u e nos e s t i m u l a n a t r a t a r e l 
a s u n t o , q u é t i e n e u n i n d i s c u t i b l e i n t e r é s , 

¡ y a q u e m a r c a u n a t e n d e n c i a p l a u s i b l e en 
l a a c c i ó n d e l c i n e m a t ó g r a f o sobre l a s m u -

' c h e d u m b r e s . 
» E s i n d u d a b l e que l a exac t a v i s i ó n de l a 

l r e a l i d a d o f r e c i d a e n la p e l í c u l a , ' e je rce 
I u n i n f l u j o p o s i t i v o , en el á n i m o de g r a n 
p a r t e de l o s espec tadores . 

» l , o r esta c a u s a , e n t e r a d o s de los exce­
lentes d e r r o t e r o s q u e e m p r e n d e a h o r a el 
c i n e m a t ó g r a f o , n o s p l a c e c o n s i g n a r l o es­
p e c i a l m e n t e y n o e s c a t i m a r l a s a l a b a n ­
zas y los e log ios m e r e c i d o s p o r q u i e n , 
r o m p i e n d o con l a c o s t u m b r e , se l a n z a a 
m i nuevo m o d o de c o n q u i s t a r e] f a v o r d e l 
p i i b l i c o , p r o p o r c i o n á n d o l e el de le i t e q u e 
las o b r a s m . i e s t r a s de l a l i t e r a t u r a p r o ­
d u c e n , y h a c i e n d o a l a vez u n a l a b o r sa­
na de e d u c a c i ó n del gus to y d e l e n c a u z a -
m i e n t o nob l e de l a v o l u n t a d . 

» N o es l a p r i m e r a vez, c i e r t a m e n t e , q u e 
se hacen estas t e n t a t i v a s . L o ' q u e s í es 
a b s o l u t a m e n t e c i e r t o , es q u e e n n i n g u n a 
o c a s i ó n , como en la p r e s e n t e , se h a con­
segu ido r e p r o d u c i r c o n t a n e x a c t a fideli­
d a d y con m á s c o m p l e t o l u j o de d e t a l l e s 
y a c i e r t o e n e l c o n j u n t o , el p e n s a m i e n t o 
de u n a u t o r . 

« Y a es a v e n t u r a d o o d e m o s t r a t i v o de 
g r a n c o n f i a n z a en l o s p r o p i o s m e d i o s , l a 
e l e c c i ó n de u n a o b r a c o m o | a de D u m a s , 
t a n u n i v e r s a l m e n t e c o n o c i d a . 

« ¿ Q u i é n h a d e j a d o die' l ee r « E l c o n d e de 
Montecr i s to ) )? ¿ Q u i é n no se h a v i s t o d o m i ­
n a d o p o r l a t r á g i c a e m o c i ó n de las des­
g r a c i a s q u e p e r s i g u e n , c o n i m p l a c a b l e te­
n a c i d a d , a E d m u n d o D a n t é s , v í c t i m a de 
l a s condenab l e s i n t r i g a s de u n a a m b i c i ó n 
r u i n , que le - a r r a n c a de los -brazos d e l 
A m o r p a r a s e p u l t a r l o en las l o b r e g u e ­
ces de n n calabozo? ¿ Q u i é n no h a s e n t i d o 
u n h o n d o e s t r e m e c i m i e n t o "de t e r n u r a s i ­
g u i e n d o , con i n t e r é s a n h e l o s o y c rec ien te , 
l a s ' en t r ev i s t a s de D a n t é s y e l aba te Pa ­
r i a en «1 s i n i e s t r o c a s t i l l o de I f í ; l a r e l a -

m o n i o s S a n t o s O r t e g a y s ü esposa F r a n ­
cisca A lea r a z o y A n t o n i o R o d r í g u e z A s o -
ue ro y s u esposa V i c e n t a G a r r i d o Cas t ro , 
a l s a l i r a l a ca l l e , e l S a n t o s O r t e g a h i z o 
v a r i o s d i s p a r o s c o n t r a e l R o d r í g u e z y s u 
esposa, r e s u l t a n d o e r p r i m e r o c o n u n a he­
r i d a g r a v í s i m a , y l a m u j e r h e r i d a de p r o ­
n ó s t i c o r e se rvado . 

L o s esposos O r t e g a - A l c a r a z o h a n s ido 
de ten idos . 

L o s h e r i d o s i n g r e s á r o n e n el H o s p i t a l 
c i v i l , d e s p u é s de ser c u r a d o s de p r i m e r a 
i n t e n c i ó n p o r e| m é d i i e o s e ñ o r G a r c í a H o r -
m aeche-. 

Ases ino d e t e n i d o . 
B I L B A O , 30.—JBI c o r r e s p o n s a l de « E l 

S o l » en P a r í s c o m u n i c a a este p e r i ó d i c o 
que h a s i d o d e t e n i d o a l l í e l ases ino d e l 
c a r b o n e r o . 

P o r o t r a s n o t i c i a s se h a l l e g a d o a s abe r 
que, s e g ú n cons ta en e l m i n i s t e r i o de Es­
t a d o , d i c h o d e l i n c u e n t e e s t á d i s p u e s t o a 
ser c o n d u c i d o v o l u n t a r i a m e n t e a . B i l b a o 
s in neces idad de u l t i m a r s e e| exped ien te 
de e x t r a d i c i ó n . 

CRONICA REGIONAL 
S A N T O Ñ A 

L a fiesta de los obreros.—Con m o t i v o 
de l a c e l e b r a c i ó n de l a fiesta de l o s obre ­
ros , se h a c e l e b r a d o e n e l C e n t r o O b r e r o 
de esta v i l l a u n a c o n f e r e n c i a s o c i e t a r i a , 
en l a que h a t o m a d o p a r t e e l s e c r e t a r i o 
de l a s Soc iedades m i n e r a s de V i z c a y a , 

. C o n s t a n t i n o T u r i e l . 
1 E l o r a d o r h a b l ó l a r g a m e n t e de l a fiesta 
o b r e r a de l p r i m e r o de m a y o , aconse j an ­
do l a u n i ó n de t o d o s l o s p r o l e t a r i o s . 

A l t e r m i n a r de h a b l a r f u é m u y a p l a ü -
d i d o . 

L u e g o se l e y e r o n u n a s c u a r t i l l a s d e l se­
ñ o r B i l b a o , c o n o c i d o s o c i a l i s t a b i l b a í n o , 
y u n a p o e s í a a l u s i v a d e P a u l i n o Q u i n ­
t a n a . 

(Ail a c to í i s i s t i o n u m e r o s o p ú b l i c o , r e i -
nairwio c o m p l e t o o r d e n . 

P a r a m a ñ a n a , d í a 1, h a n o r g a n i z a d o 
loe o b r e r o s a l g u n o s o t r o s festejos. 

P o r l a m a ñ a n a , la. b a n d a de e x p l o r a ­
dores de esta v i l l a r e c o r r e r á l a s ca l les , 
t ocando a l e g r e s « d i a n a s ^ , v e r i f i c á n d o s i e , a 
ias once, u n a c o n f e r e n c i a en el C e n t r o 
O b r e r o , a c a r g o de u n o r a d o r s o c i a l i s t a 
que v e n d r á d e B i l b a o con este o b j e t o . 

A l a s t r e s de l a t a r d e se v e r i f i c a r á u n a 
j i r a a l s i t i o c o n o c i d o p o r « G a l v a n e s » , en 
l a s i n m e d i a c i o n e s de Sari, M a r t í n , a m e n i ­
zando e l ac to l a b a n d a de e x p l o r a d o r e s y 
p i t o y t a m b o r i l . 

A l a s diez de l a noche h a b r á v e r b e n a e n 
la p l a z a de S a n A n t o n i o , l a c u a l e s t a r á 
I l u m i n a d a e l é c t r i c a m e n t e . 

E n el C a s i n o L i c e o , l a c o m p a ñ í a de L u i s 
S e r r a n o p o n d r á en escena e l d r a m a « J u a n 
J o s é » . ' 

C o r r e s p o n s a l . 
S a n t o ñ a , 30 a b r i l 1 9 Í 8 . 

A S T I L L E R O 
Una reijerta.—iPoao d e s p u é s .de h a b e r 

s a l i d o de u n e s t a b l e c i m i e n t o de bebidas , 
s i t u a d o en este p u e b l o , se s u s c i t ó u n a 
Guiestóón lemtpe dos vec inos de e s t a l o c a l i -
diad, en t r e lo,s cua les e x i s t í a n a n t i g u o s re-

i s e n t i m i e n t o s . 
D e s p u é s de d i s c u t i r l a r g a m e n t e , se fue­

r o n a las m a n o s , a g r e d i é n d o s e m u t u a -

tos nMiMsjnjisM mm 
Un combate naval. 

POR TELÉFONO 
N o t i c i a c o n f i r m a d a . 

T O R T O S A , 30 .—Acaba de l l e g a r l a c o n ­
firmación d e l a n o t i c i a , desde d a i s l a de ] 
B u d a , en l a d e s e m b o c a d u r a d e l E b r o , de 
q u e aye r , a l a s once d e l a m a ñ a n a , se l i ­
b r ó a 16 m i l l a s u n c o m b a t e n a v a l , que 
d u r ó u n a h o r a . 

D u r a n t e iel comba te se d i s p a r a r o n m á s 
de 40 c a ñ o n a z o s . 

U n a h o r a an t e s h a b í a pa sado u n c o n v o y 
i n g l é s , compues to de t r e s buques m e r c a n ­
tes, c o n d i r e c c i ó n a V a l e n c i a . 

L o s ú l t i m o s d í a s h a s i d o v i s t o p o r estas 
a g u a s u n s u b m a r i n o . 4 

N á u f r a g o s e n s a l v o . 
A L M E R I A , 3 0 . — H a n l l egado a G a r r u ­

c h a 12 n á u f r a g o s de l v e l e r o a m e r i c a n o 
« C i t y o í P e n z e c o l a » , de 705 toneladas. I 

L o s 12 n á u f r a g o s h a n l l e g a d o a las t r e s 
de l a m a d r u g a d a , h a b i e n d o p e r d i d o l a do­
c u m e n t a c i ó n . 

E l ve lero v e n í a en l a s t r e desde G e n o v a , 
y h a s i d o torpedeado. 

Tribunales 
A y e r tuivi 'eron l u g a r las sesiones d e j u i ­

c i o o r a l c o n r e f e r e n c i a a c a u s a segu ida 
e n e l Juzgado del Este', c o n t r a V a l e n t i n a 
H e r r e r t i , p o r e l d e l i t o de c o n t r a b a n d o . 

E l d í a 8 de m a r z o d e 1917, l o s agentes 
de l r e s g u a r d o de l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a ­
ria de Tabacos , e n f u n c i o n e s d'e s e r v i c i o , 
y a c o m p a ñ a d o s del g u a r d i a m u n i c i p a l 
M a r i a n o G a r c í a , p r a c t i c a r o n u n reco­
n o c i m i e n t o en l a casa h a b i t a c i ó n de l a 
procesada , e n c o n t r a n d o e n e l l a seis ' l i b ra s 
de t abaco de . p i c a d u r a , m a r c a « G e n e r » , 
s i n s i g n o s de adeudo n i i señ 'a les de l e g í t i ­
m a p rocedenc ia , q u e f u e r o n decomisadas 
y v a l o r a d a s e n 48 pesetas. 

E l a b o g a d o d e l E s t a d o p i d i ó se i m p u -
s iera a l a procesada , c o m o a u t o r a de u n 
d e l i t o .de c o n t r a b a n d o , a l a p e n a de 144 
pesetas de m u l t a , ' h a b i e n d o a p r e c i a d o e n 
f a v o r de l a m i s m a l a c i r c u n s t a n c i a a te­
n u a n t e s e g u n d a , d e l a r t í c u l o 17, d e l a ley 
de c o n t r a b a n d o . 

E l l e t r a d o s e ñ o r E s c a l a n t e , l e s t imando 
que s u d ( < e n d i d a e r a e n c u b r i d o r a d e l de­
l i t o c a l i f i c a d o , s o l i c i t ó se l a i m p u s i e r a l a 
pena de 48 pesetas de m u l t a . 

E l j u i c i o q u e d ó p a r a sen tenc ia ! 
» * » 

T a m b i é n t u v i e r o n l u g a r l a s sesiones de 
j u i c i o o r a l r e f e r en t e ia causa i n c o a d a en 
el J u z g a d o de Reanosa, c o n t r a E l i s a G o n ­
z á l e z Geballos, a c u s a d a de haberse apo­
d e r a d o de. v a r i o s efectos d e lia p r o p i e d a d 
de J o s é P e r e d a , que f u e r o n tasados en 
78,65 pesetas. 

E l fiscal a p r e c i ó en f a v o r de la. proce­
s a d a l a c i r c u n s t i a n c i a a t e n u a n t e de sor 
m e n o r de dilez y ocho a ñ o s , y p i d i ó sie l a 
i m p u s i e r a - l a p e n a de 125 pesetas de 
m u l t a . 

E l l e t r a d o s e ñ o r T o r r e S e t i é n s o l i c i t ó 
l a labre a b s o l u c i ó n de su defendidia. 

E l j u i c i o q u e d ó e n t r á m i t e de senten­
c i a . • 

i li goern n r p . 
E n e l f r e n t e o c c i d e n t a l . 

A l pa rece r e s t á a l g o c o n t e n i d a l a l u c h a 
en los sectores c o m p r e n d i d o s e n t r e el 
S o m m e y el A v r e , donde c o n t a n t o í m p e ­
t u l u c h ó los pasados d í a s e n l a s dn-
miediac iones de V i l l e r s - B r e t o n n e u x y de 
H a n g a r d . Eii g e n e r a l í s i m o F o c h t i e n e e l 
j u s t o e m p e ñ o de q u e se cumip i a su p r o m e ­
sa de de fender r o t u n d a m e n t e e l acceso dle 
l o s i n v a s o r e s e n l a r u t a de A m i e n s . 

1 S i g u e s i e n d o u n a d u d a l o q u e a t a ñ e a 
l a ' o c u p a c i ó n de H a n g a r d , p o b l a c i ó n que , 
s i n d u d a a l g u n a , e s t á len p a r t e e n poder 
de u n o de los b a n d o s b e l i g e r a n t e s y en 
piarte en el d e l o t r o . 

L a s reacc iones v i o l e n t a s de l a s hues tes 
a l i a d a s h a n a m i n o r a d o , acaso p o r l a ne­
c e s i d a d i n e l u d i b l e de e n v i a r con t o d a u r ­
g e n c i a r e se rvas a l a z o n a de F l a n d e s , 
d o n d e los acontec imien tos b é l i c o s se prer 
c i p i t a n de u n m o d o p a v o r o s o . A su vtez es 
m u y p r o b a b l e q u e las hues tes a l e m a n a s 
h a y a n acep tado u n a t r e g u a en l a i n t e n s i ­
d a d de l a pe lea e n estos sectores, p a r a 
r e a n u d a r con m á s b r í o su po t en t e ofens i ­
v a , e x t e n d i e n d o s u m a n i o b r a p o r f u e r a 
d e l á n g u l o f o r m a d o p o r el S o m m e y e l 
A v r e , a fin de l l e g a r a Corb ie y a B o v e s 
s i n •nlecesidad de m a l g a s t a r fue rzas y 
e n e r g í a s en u n a t a q u e f r o n t a l p a r a l o ­
g r a r l a p o s e s i ó n de c a d a u n o de d i c h o s 
paintos, q u e son e v i d e n t e m e n t e base* de 
a p o y o p a r a l l e g a r en s u d í a a l a d o m i n a ­
c i ó n ape t ec ida de A m i e n s . 

E l o r t o de l a b a t a l l a e s t á a h o r a a r r i b a , 
en l a p a r t e m á s o c c i d e n t a l del vas to f r e n ­
te, en l a z o n a de. I a F l a n d e s blelga, d o n ­
de l a s b i z a r r a s fue rzas a t acan t e s , a c a u d i ­
l l a d a s p o r e l g e n e r a l v o n A r n i n , h a n con­
s e g u i d o t a p o s e s i ó n de l m o n t e K e m m e l , 
r e s i s t i endo b r a v a m e n t e todas l a s v i g o r o ­
sas c o n t r a o f e n s i v a s de s u s a d v e r s a r i o s , 
q u e en v a n o h a n i n t e n t a d o r e c u p e r a r d i ­
c h a p o s i c i ó n , l a n z r n d o e n é r g i c a s c o l u m ­
n a s de a s a l t o desde l a l í n e a Locre-Dic ike-
b u s c h . 

L o s a l e m a n e s n o s o l a m e n t e r e s i s t ' e r o n 
c o n f r m e z a los c o n t r a a t a q u e s de l o s a l i a ­
dos, sano que , p e r s i g u i é n d o l o s r u d a m e n ­
te , se a p o d e r a r o n d e l p u e b l o de L o c r e . 

Ing leses y f ranceses t u v i e r o n q u e rteti-
r a r s e p r e c i l p i t a d a m e n t e ia m » posioloneo 
de r e t a g u a r d i a , a! S u r de L a n g e m a r c k , 
p a s a n d o p o r l a c a n t e r a d e Y p r e s . 

E n esta r e g t o n e s t á n y a en l a s pos ic io ­
nes q u e o c u p a b a n en o t o ñ o de 1914, p e r o 
(en l a d e Z i l l e b e c k e e s t á n t o d a v í a m á s a 
r e t a g u a r d i a de l a s m e n c i o n a d a s posacio­
nes. E l é x i t o consegu ido p o r l a s huestes 
g e r m a n a s es e n o r m e , c o m p l e t á n d o s e c o n 
i n s i s t e n c i a el e n v o l v i m i e n t o de l a c i u d a d 
de Y p r e s , q u e en f o r m a a l g u n a puede y a 
se r d e f e n d i d a p o r l o s ang lo f randeses , 
pues to q u e l o s m é t o d o s de a t a q u e s g e r m a ­
nos h a n a n u l a d o p o r comple to su v a l o r 
m i l i t a r . 

L a p o b l a c i ó n d e H a z e b r o u c k h a eva­
c u a d o e l m e n c i o n a d o pueb lo , p o r q u e l a 
l l u v i a de p r o y e c t i l e s a l e m a n e s p r o d u c e 
b a j a s i n n e c e s a r i a s en e l e l emen to c i v i l y 
a d e m á s p o r q u e es i n m i n e n t e u n a ' aque , 
de l que los a l t a d o s n o pueden e s t a r m u y 
s e g u m s de Sa l i r t r i u n f a n t e s , d e s p u é s de 
h a b e r j u r a d o y p e r j u r a d o que el m o n t e 
K e m m e l n o c a e r í a j a m á s en p o d e r de sus 
a d v e r s a r l o s . 

POR TELÉFONO 

H í n d e n b u r g se p r o p o n e d e s t r o z a r las de­
fensas ingkesas, 

M A D R I D . — U n r a d i o g r a m a de A z p e i t ú a " 
d i c e : 

« S e h a pues to en m o v i m i e n t o e l e j é r c i t o 
de m a n i o b r a s p a r a p r e p a r a r l a n u e v a aco­
m e t i d a , a c e r c a r l a a r t i l l e r í a y c o n s t r u i r 
los c a ñ i i n o s en los t e r r e n o s p a n t a n o s o s . 

iPo r eso F o c h se h a l i m i t a d o a a v e r i g u a r 
el golpe q u e m e d i t a b a el g e n e r a l H í n d e n ­
b u r g . 

K e m m e l , l a l l a v e de l a l l a n u r a de F l a n -
des, es taba de fend ido p o r e j é r c i t o s a l i a d o s 
escogidos y se le h a b í a f o r t i f i c a d o d e r r o ­
c h a n d o h i e r r o y c e m e n t o . 

L a noche d e l 25, los aDemanes a r r o j a r o n 
sobre l a s pos ic iones a l i a d a s v e r d a d e r o s h u ­
r a c a n e s de fuego y h i e r r o , que des t roza­
r o n las f o r t i f i c a c i o n e s . 

E l d í a 26 se l u c h ó todo e l d í a , a p o d e r á n ­
dose ¡os a l e m a n e s de t a n i m p o r t a n t e pos i ­
c i ó n . 

iPo r lo t a n t o , I p r e s h a q u e d a d o en s i t u a ­
c i ó n m u y c r í t i c a y se h a a g r a n d a d o de 
m a n e r a n o t a b l e e l p e l i g r o p a r a C a l a i s y 
Duniklerque. 

Se a s e g u r a q u e el v e r d a d e r o p l a n de l 
m a r i s c a l H i n d e n b u r g n o • ons is te e n g a n a r 
k i l ó m e t r o s y o c u p a r c i u d a d e s , s i n o e n 
d e s t r u i r ¡ a s o b r a s de defensa de los i n ­
g l e s e s ^ » 

Loa f ranceses se I n d i g n a n . 
' G I N E B R A . — I M u c h o s i n d u s t r i a l e s f r a n ­

ceses e s t á n i n d i g n a d o s d e que los a m e r i ­
canos c o n s t r u y a n e n t e r r i t o r i o f r a n c é s 
g r a n d e s f á b r i c a s , no a d m i t i e n d o , en c a m ­
b i o , p a r t i c i p a c i ó n f rancesa . A s í , p o r e j em­
p l o , c o n s t r u y e n las a m e r i c a n o s u n a f á b r i ­
ca de p r o d u c t o s q u í m i c o s en l a l í n e a L y o n -
N a o n - D i j o n . 

A d e m á s e s t á e n c a m i n o l a c o n s t r u c c i ó n 
d e o t r a s f á b r i c a s , b a j o d i r ecc iones /exclu­
s i v a m e n t e a m e r i c a n a s . 

Se teme que l ó s a m e r i c a n o s i n u n d e n 
F r a n c i a c ó n p r o d u c t o s a m e r i c a n o s cons­
t r u i d o s en e l p a í s , y p a r a l o s c u a l e s h a c e n 
v e n i r de A m é r i c a l a s p r i m e r a s m a t e r i a s . 

E n m u c h o s p u n t o s d o n d e l o s - p r o p i e t a ­
r i o s de t i e r r a s h a n p e r d i d o sus h i j o s , se 
p r e s e n t a n los a m e r i c a n o s c o m o c o m p r a ­
dores , i h a b i e n d o y a a d q u i r i d o u n a p a r t e 
c o n s i d e r a b l e de t e r r i t o r i o f r a n c é s . 

P A R T E O F I C I A L F R A N G E S 
P A R I S . — E l o o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i ­

t ado a las t r e s de l a t a r d e , dice lo s i ­
g u i e n t e : 

« A c c i o n e s d e a r t i l l e r í a b a s t a n t e i n t e n s a s 
a l N o r o e s t e y Sudes te d e l A v r e , sector d e 
N o y o n y o r i U a S u r d e l Oise. 

N u e s t r a s p a t r u l l a s se h a n m o s t r a d o ac­
t i v a s e n t o d o e l f r e n t e , c o g i e n d o 15 p r i s i o ­
neros . 

E n l a o r i l l a d e r e c h a ' d e l M o s a y a l t a A l -
sacia i r e c h a z a m o s d e s t a c a m e n t o s e n e m i ­
gos , h a c i e n d o p r i s i o n e r o s . 

N a d a que se f i a l a r e n el res to de l f r en t e . 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N _ 

Ñ A U E N . — E l c o m u n i t a d o d a d i oo r e! 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l a l e m i n , a io© lo 
s i g u i e n t e : 

« F r e n t e o c c i d e n t a l . — E n e l c a m p o d e ba ­
t a l l a de F l a n d e s se h a d e s a r r o l l a d o e n 
v a r i o s sectores v i v a l u c h a de a r t i l l e r í a . 

A l N o r t e da V o o r m e z e e l e y G r o o t z - V i r s -
t r a a t , o c u p a m o s l a s t r i n c h e r a s i n g l e s a s 
c e r c a d e L o c r e . 

L o s d e s t a c a m e n t o s de a s a l t o q u e pe­
n e t r a r o n e n l a s l í n e a s e n e m i g a s , f u e r o n 
a l e n c u e n t r o de fue r t e s c o n t i n g e n t e s f r a n ­
ceses, a n u l a n d o sus c o n t r a a t a q u e s . 

A r a í z de estos c o m b a t e s , el e n e m i g o lo­
g r ó ponler p ie en L o c r e . 

Se m a l o g r a r o n los i n t e n t o s d e p a s a r l a 
a l d e a . 

L a a c t i v i d a d de ¡ a a r t i l l e r í a , q u e f u é v i ­
v a d u r a n t e e l d í a , se e x t e n d i ó a l anoche­
ce r a l a r e g i ó n del m o n t e K e m m e l . 

E n ¡os d e m á s gectores d e l f r en t e , l a a c t i ­
v i d a d de los c o m b a t e s se l i m i t ó a m o v i -
mi len tos e x p l o r a d o r e s y , a r a to s , a fuego 
de a r t i l l e r í a . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o . — E n t r e e l V a r d a r y 
e l v a l l e de D o i r a n se e s t r e l l a r o n de lan te 
de n u e s t r a s l í n e a s avances de l e n e m i g o , 

l a n z a d o s d e s p u é s d e p i e p a r a c i ó n de a r t i ­
l l e r í a , qule d u r ó v a r i o s d í a s . » 

H A R T E U F I U I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d i ­

ce lo s i g u i e n t e : 
« D e s p u é s de los c o n t r a a t a q u e s de a y e r 

t a r d e , se l a n z ó e L e n e m i g o a l t e r r e n o con­
q u i s t a d o e n L o c r e , h a c i e n d o p r i s i o n e r o s . 

N o c h e t r a n q u i l a e n e l sector N o r t e . 
A v a n z a m o s n u e s t r a l i n e a , d u r a n t e l a n o -

chle, e n V i l l e r s . » 
H A H i K O F I C I A L I T A L I A N O 

« E n l a m e s e t a d e l A s i a g o , n u e s t r o s d é s -
• tacamentos de G o l o n a h i c i e r o n h u i r a l 
e n e m i g o , c a u s á n d o l e p é r d i d a s . 

E n , C o l o b a c o g i m o s a l g u n o s p r i s i o n e ­
r o s y nos a p o d e r a m o s de v a r i o s m o r t e r o s . 

H a n s i d o r e c h a z a d a s p a t r u l l a s e n Coe-
t a l u b a . » 

O t r o « a s » m u e r t o . 
A M S T E R D A M . — E l a v i a d o r a u s t r i a c o 

S h i l l e v , a i q u e se c o n s i d e r a b a c o m o e l m e ­
j o r de e u e j é r c i t o , h a m u e r t o en e l f r e n t e 
i t a l i a n o . 

C a y ó d e t r á s d e l a s l í n e a s a u s t r í a c a s . 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 

« N i n g ú n a c o n t e c i m i e n t o q u e s e ñ a l a r e n 
los d i s t i n t o s f r en te s de b a t a l l a . » 

L a l a b o r de los s u b m a r i n o s . 
Ñ A U E N . — L o s s u b m a r i n o s a l e m a n e s y 

a u s t r í a c o s h a n h u n d i d o en l a z o n a p r o h i ­
b i d a de l m a r M e d i t e r r á n e o c i n c o v a p o r e s 
y dos ve le ros , c o n u n t o t a l de 25.000 tone­
l a d a s d'e r e g i s t r o b r u t o . 

E n t r e l o s b a r c o s h u n d i d o s figura e l « L i -
b e r i a » y u n t r a n s p o r t e c o n dos c h i m e ­
neas . 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O * 
« E n el f r e n t e Sudeste h a v u e l t o a a u ­

m e n t a r l a a c t i v i d a d c o n s i d e r a b l e m e n t e . 
E n e l P í a ve r e c h a z a r n o s a t a q u e s d e l 

e n e m i g o . 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 

P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i t a ­
do a l a s once de l a noche , dice lo id-
« m e n t e : 

« E n l a r e g i ó n de E n g a r i , v i o l e n t o b o m ­
bardeo . 

É n e l s ec to r de N o y o n , u n a t a q u e a le ­
m á n o r i g i n ó u n comba te , q u e t e r m i n ó con 
l a e x p u l s i ó n ' deli advlersar io de l a s t r i n c h e ­
ras a v a n z a d a s . 

E n l a o r i l l a i z q u i e r d a de l Oise, encuen­
t r o s de p a t r u l l a s . 

N a d a q u e s e ñ a l a r en e l res to d e l f í l e n t e . 
F r e n t e o r i e n t a l . — R e c í p r o c a s acc iones 

de a r t i l l e r í a e n e l S t r u m a , Oeste d e l V a r ­
d a r , c u r v a d e l C z e r n a y r e g i ó n de l o s l a ­
gos. 

E n l a r e g i ó n m o n t a ñ o s a , u n des taca-
mlento s e rv io p e n e t r ó e n liast rinche r a s 
enemigas , a n i q u i l a n d o -a l a g u a r n i c i ó n . 
- E n l a r e g i ó n de V e t r e n i c k , a t a q u e s b ú l ­
ga ros , s i n é x i t o , c o n t r a u n r e d u c t o q u e 
c o n q u i s t a r o n los se rv ios e l d í a 2 1 . 

E n e l a r c o de l C z e r n a r e c h a z a m o s a sa l ­
tos del e n e m i g o . 

S E G U N D O P A R T E I N G L E S 
« E n el a f o r t u n á d o c o n t r a a t a q u e dado en 

L o c r e , c o g i m o s 94 p r i s i o n e r o s . 
N o h a h a b i d o acc iones d e i n f a n t e r í a . 
A l S u r de l S o m m e , i r e c o n o c i m i e n t o s de 

p a t r u l l a s y a c t i v i d a d de a r t i l l e r í a . 
•Nuestras c o l u m n a ^ a v a n z a r o n a l N o r t e 

de l V a r d a r h a c i a el c a m i n o d e M o s u l , apo­
d e r á n d o n o s de K i f r i , d o n d e c o g i m o s 40 
p r i s i o n e r o s . 

L o s t u r c o s se r e t i r a r o n , p e r o les sor­
p r e n d i m o s en l a r e t i r a d a , m a t a n d o a u n 
c e n t e n a r y . c o g i e n d o 538 p r i s i o n e r o s y 
g r a n c a n t i d a d de m a t e r i a l de g u e r r a . 

H e m o s c o r t a d o l a » c o m u n i c a c i o n e s de l 
e n e m i g o c o n T a n k . 

N u e s t r a i n f a n t e r í a a v a n z ó h a c i a T u x z , 
a p o d e r á n d o n o » del puteblo, d o n d e c o g i ­
m o s 300 p r i s i o n e r o s y t r e s c a ñ o n e s . » 

L A S S E Ñ O R I T A S D E R O D R I G U E Z 
t r a s l á d a n su G r a n P e n s i o n a d o - C o l e g i o a 
l a ca l l e de M a r c e l i n o S. de S a u t u o l a (an--
tes M a r t i l l o ^ , n ú m e r o 5. E d i f i c i o de nue­
v a c o n s t r u c c i ó n , a scensor , c a l e f a c c i ó i i , 
c u a r t o s de b a ñ o , etc., etc. 

Se a m p l í a u n a p e n s i ó n de v e r a n o p a r a . 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 

Casa de c a m p o p a r a excu r s iones esco­
l a r e s y j u e g o s 

Ecos de sociedad 
V i a j e s , 

H a r eg re sado de B i l b a o l a be l l a s e ñ o r i t a 
M a r í a H u e r t a s . 

— H e m o s t e n i d o el g u s t o de s a l u d a r a l 
d i s t i n g u i d o j o v e n J u a n J o s é de l a C o l i n a . 

— A c o m p a ñ a d o de su h i j o A r t u r o , h a re­
g r e s a d o de M a d r i d e l d i r e c t o r ge ren te deC 
f e r r o c a r r i l d e l A s t i l l e r o a O n t a n e d a , nues ­
t r o p a r t i c u l a r y q u e r i d o a m i g o d o n A r t u - -
r o de Ta E s c a l e r a y A m b l a r d . 

— T a m b i é n h a r eg re sado de M a d r i d el 
d i p u t a d o a Cortes d o n G r e g o r i o M a z a -
r r a s a . 

—tProcedente de B u e n o s A i r e s , y con ob­
j e t o de p a s a r l a t e m p o r a d a de v e r a n o a l 
l ado de s u s e ñ o r a m a d r e , h a l l egado e l d is ­
t i n g u i d o j o v e n d o n E n r i q u e M a d a g á n V i -
l l a i n i l . 
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En el despacho deTalcalde. 
V i s i t a s e i n s p e c c i o n e s . — E l 

p l e i t o de lo® acei tes . 
N o s d i j o a y e r t a r d e leí s e ñ o r P e r e d a 

E l o r d i , c u a n d o le v i s i t a m o s , c o m o de cos-
t u m b r e , e n s u despacho de l a A l c a l d í a , 
que ' h a b í a estado en el A y u n t a m i e n t o u n a 
C o m i s i ó n de p r o p i e t a r i o s de l paseo de R a ­
m ó n P e l a y o , q u e le o f r e c i ó t o d a c lase 
de f a c i l i d a d e s y g a r a n t í a s p a r a que pue­
d a n l l e v a r s e a efecto l a s o b r a s p r o y e c t a ­
das en d i o h a i m p o r t a n t e ca l le . 

D í j o n o s t a m b i é n e l a l ca lde q u e h a b í a g b 
r a d o v i s i t a s de i n s p e c c i ó n a l a Casa de So­
c o r r o y . p a b e l l ó n de l a E x p o s i c i ó n , en e l 
q u e se r e a l i z a n r e f o r m a s p a r a a l o j a m i e n ­
t o de so ldados , y a l h i p ó d r o m o die B e l l a -
v i s t a , d o n d e los t r a b a j o s v a n a d e l a n t a ­
d í s i m o s . 

N o s m a n i f e s t ó , p o r ú l t i m o , el s e ñ o r Pe­
r e d a E l o r d i q u e h a b í a t e n i d o u n a confe­
r e n c i a c o n los r e p r e s e n t a n t e s de l a Casa 
V a c u u m O i l C o m p a n y , de P a r í s , y de l a 
C o m i s i ó n de pescad res i n t e r e sados en e l 
h a l l a z g o de acei tes , c a m b i a n d o con d i c h o s 
s e ñ o r e s i m p r e s i o n e s a c e r c a d e l a m a r c h a 
de este l i t i g i o . 

• R A N S A F E R E S T A U R A N T 
t M H r s a i M Si S a r d l n t r o : MI R A M A R 

H A B I T A C I O N E S 
S a r v I c l A n l a aar tm v pos wublsr t t ta . 

AVISO IMPORTANTE 
L a P r o p i e d a d de l B a l n e a r i o y A g u a s de 

So la re s hace presente a sus c o n s u m i d o r e s 
que , con m o t i v o de l a r b i t r i o e x t r a o r d i n a ­
r io i m p u e s t o p o r el e x c e l e n t í s i m o A y u n ­
t a m i e n t o de e s t a c a p i t a l p a r a l a s a g u a s 
m i n e r a l e s , se h a v i s t o o b l i g a d a a t o m a r 
el a c u e r d o de a u m e n t a r desde p r i m e r o 
de m a y o p r ó x i m o , en c i n c o c é n t i m o s , e l 
p rec io de v e n t a p a r a nues t r a s bo te l l as de 
l i t r o y m e d i o l i t r o , y en diez c é n t i m o s 
las de dos l i t r o s , r e c a r g o i g u a l a l r e f e r i ­
do a r b i t r i o e s t ab l ec ido p o r d i c h o A y u n ­
t a m i e n t o . 
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V I L L A S E V I L 

La feria de San Marcos 
i i 

l a e s t a c i ó n d e S o t o - I r u z . E1* a f i c i o n a d o a 
Cas e s t a d í s t i c a s . 

E n n u e s t r o m a d e r n o de n o t a s extendía­
m o s e l a s i f n t o de u n a n o v i l l a , s i n pelo y 
do once meses, p o r l a c u a l p e d í a su due­
ñ o Ja í r i o t e n a de seis m i l peales. P e r o , 
h o m b r e . . . 

H o y , p o r l a m a ñ a n a , h a h a b i d o g r a n 
m o v i m i e n t o en e l f e r i a l , y a l a h o r a en. 

r e t i r a r s e e l g a n a d o . D u r a n t e l a t a r d e , l a 
g i m t e m o z a so d i v e r t í n á de l o l i n d o , i n -
l e r p r e t a n d o l a c l á s i c a d a n z a de l p a í s . 

Renedo h a pasado l a m a ñ a n a de n o y 
m u y d i s t r a í d o . H a estado ar reg la -ndo l a 
c o c i n a de h i e r r o , de d o n A n t o n i o G o n z á -
IGZ 

EL CORRESPONSAL. 
I r u z , 26 de a b r i l de 1918. 

Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 
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A c o m e r p r i m e r o . — R u b í n cae a l suelo.— 
Renedo se d u e r m e . — E n t r e v i s t a c o n Per 
l a c i a . — D a t o s o f i c i a l e s de t a f e r i a . — C o - ^ e s c r i bo—la de l m e d i o d í a ^ — e m p i e z a a 
m i e n z a l a d a n z a . 
S a l i m o s d e l e s t a b l e c i m i e n t o de R u t a s . 

Remedo c a m i n a d e l a n t e de m í , « o m o a l m a 
qUiQ l l e v a e l d i a b l o . Y o g r i t o , m e j o r q u e 
p r e g u n t o : 

— ¿ N o p o d í a m o s c o m e r , an t e s de- b a j a r 
a i a e s t a c i ó n ? 

C o m p r e n d e R e n e d o ; c o n s u a c r e d i t a d o 
go lpe de vista. , q u e acabo de d a r en e l cla­
v o , y p a r a en seco isu m a r c h a p r e c i p i t a d a . 
C i u i n d o m e oncuentuo a s u v e r a , y o le 
d i g o ; 

— N i l a m o t o de l d o c t o r M a l l a v í a l e a l ­
canzaba . 

Remedo come b i e n . A s e g u r a n q u e s u es­
t ó m a g o t i e n e u n a c a p a c i d a d d e dos l i t r o s 
y m e d i o . D u r a n t e l a e o m i d a l a n z a t r e ­
m e n d o s r e sop l idos . E n u n o de el los , cae a l 
9p>elo F e r m í n R u b í n , q u e se s i e n t a e n f r e n ­
to de é l . Pepe . G ó m e z , de Q u i n t a n a , acude 
e n s u socor ro , p re su roso . U n segundo re ­
sop l ido d e r r i b a a l a m u c h a c h a q u e s i r v e l a 
. •un í ¡da . E l m o m e n t o es de u n a e m o c i ó n 
i n d e s c r i p t i b l e . 

E l a l m u e r z o h a t e r m i n a d o , y t enemos 
q u e p a g a r su i m p o r t e . Renedo dice : « ¡ Ca-
r a o u m i d a p a r a e s t u d i a n t e s ! » Saca u n d u ­
r o f r a n c é s , de l a é p o c a de T h i e r s , e l c u a l 
n o pasa. 

Y o le r e f i e ro a m i a m i g o q u e d e s p u é s de 
l a s c o m i d a s h a y a l g u n o s que d i s c u t e n 
cues t iones m u y c o m p l e j a s , como l o s siete 
sab ios ds G r e c i a , q u e t r a t a b a n de sobre­
m e s a los a s u n t o s i m p o r t a n t e s d e l E s t a d o . 
H a y o t r o s q u e ise e n t r e t i e n e n fin r e ñ i r a La 
s e r v i d u m b r e o a los f a m i l i a r e s ; n o f a l t a 
q u i e n e s t o r n u d a f u e r t e m e n t e ; a b u n d a n 
los q u e se pa sean , y son l e g i ó n los que se 
on tnegan a l reposo. De lo ú l t i m o debe de 
e n t e n d e r Renedo , p u e s e s p u r r e l o s pies h a ­
c i a a d e l a n t e , echa l a c abeza h a c i a a t r á s y 
posa l a s m a n o s sobre el c u e r p o , e n t r e l a ­
z a n d o los dedos, suave jnen te . D e s p i e r t a 
s i n t a r d a r m u c h o , y , m i e n t r a s se despere­
z a r u i d o s a m e n t e , y o le r e c r i m i n o , a l e g a n ­
do q u e los m é d i c o s n o a u t o r i a a n esa p r á c -
' t i ca v i c io sa . E l d i c e e n t o n c e s : 

—.Los a n i m a l e s nos e n s e ñ a n . Obedecen 
ciegamiente l a s leyes de l a n a t u r a l e z a , h a ­
c e n l o q u e les p i d e e l c u e r p o , y d e s p u é s de 
c o m e r «ie a c u e s t a n . 

M i e n t r a s a c a b a d e desen tumecerse , y o 
b a j o a l a ca l le . V e o des f i l a r c u a t r o n ú m e ­
r o s de esa c o m u n i ó n de h o m b r e s . h o n r a ­
d o s q u e l l a m a m o s l a G u a r d i a c i v i l S í , son 
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B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
I n t e r i o r , ser ie A , a 78,65 p o r 100; se-

e l l o s : el t e r r o r de los desa lmados , el p u n - 1 r i e D , a 77,00 p o r 100; serie H , a 76,50 
t a l d e l o r d e n p ú b l i c o , l a s a l v a g u a r d i a d e ; p o r 100; ser ies d i fe ren tes , a 78,65 p o r 100. 
lo s in te reses l e g í t i m o s , e l firme s o s t é n de ¡ A m o r t i z a b l e , en ca rpe t a s p r o v i s i o n a l e s , 
l a soc iedad e s p a ñ o l a . Y o s ien to u n a emo- serie A , a 9 i , - i0 po r 100; se r ie C.,, a 94,40 
• c i ó n m u y d i g n a y m u y i n t e n s a . Y m i l i ñ a - po r 100. , 
g i n a c i ó n , ' v a g a n d o p o r e l pasado, se re -1 O b l i g a c i ó n os d e l - T e s o r o , a 102 p o r 100. 
m o n t a a t i e m p o s Jejanos, y ' s e det iene e n i ' Ob l igac iono*» dlel A y u n t a m i e n t o de H ü -
Ja é p o c a f e l i z de l o s Reyes C a t ó l i c o s , de [ bao, a 88,50 p o r 100. 

I d e m de l a Soc i edad .«El S a r d i n e r o . . , a 
65 p o r 100; pesetas 17.500. 

S o c i e d a d . g e n e r a l A z u c a r e r a " d e Espa ­
ñ a , o r d i n a r i a s , precediente, a 36,50 p d i 
100; pesetas 2.500. 

A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, t í t u l o s , &' 96,70 
p o r 100; pesetas 5.000. 

D e u d a ' pe rpe tua , a l 4 p o r 100, i n t e r i o r , 
a 77,10, 77,45, 77,50, 78,80 v 78,85 p o r ÍOO ; 
pesetas 99.000. 

A m o r t i z a b l e , 5 pon 100 (ca rpe ta s ) a 
9 í , 6 5 y 94,75 p o r 100; pesetas 17.500. 

O b l i g a r i o n e s d e N u e v a M o n t a ñ a , a 
85,25 p o r 100: pesetas 2.500. 

I d e m del f e r r o c a r r i l d e - H u e s c a a F r a n ­
c i a p o r C a n f i a n c . a 82,25 p o r 100: pevse-
tas 31.000. 

I d e m del N o r t e , p r i m e r a , o 63 p o r 100: 
pesetas 15.000. 

I d e m dgs A s t u r i a s , Gal lc i ia y L e ó n , p r i ­
m e r a , a 62,50 p o r 100; pesetas 12.500. 

Parte comercial. 
V a l l a d o l i d, 29 de a b r i l . 

T r i g o s . — i E l negocio t r i g u e r o se h a l l a 
es ta-donado p o r l a s m i s m a s •causas que 
lo e s t á n j a s h a r i n a a D e m a n d a y o f e r t a 
es r e g u l a r . 

Se ofrecen t r i g o s de A r é v a l o , M e d i n a , 
S a n c h i d r i á n y s imalares , a 84 y 84 y 1/2 
rea les . R í o s e c o , a 81 y 82. O p e r a c i o n e s 
n o d e j a n de hacerse , t a n t o de l a plazia 
c o m o de fulera. 

AI- d e t a l l l a s e n t r a d a s de a y e r y h o y 
f u e r o n , p o r e l C a n a l , 1.000 fanegas , a 8Í2 
y 82 y 1/2, y pa r el A r c o , 100, e 82 y 1/2 
y 83. 

B a r c e l o n a c o m p r a a l g o , pero p r i n c i p a l -
menite lo d i s p o n i b l e en p l a z a y lo p r ó x i ­
m o a l l e g a r . 

O e n t e n o . ^ S e ofrece a 67 y 68 rea tes l a s 
90 l i b r a s v e s t á f i r m e . S i n e n t r o d a s a i 
d e t a l l . 

Cebada.—Se pi ie tondo en p a r t i d a s a 
56 y 1/2 y 57 las 70 l i b r a é . 

A v e n a , — I n v a r i a b l e n\ p rec io de 40 pe­
setas l o s 100 k i l o s , 

A l g a r r o b a s . — Slgu'e f i r m e e! p r ec io y 
p r e t e n d e n h o y a 74 reales las 94 l i b r a s . 

De los d e m á s *granos, s i n n o v e d a d . 

La CaridaUeJtontander 
E l m o v i m i m i o dei A s i l o e n el d í a de 

ayen f u é el s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i bu id l a s , 1.420. 
T r a u s e i m t e s que h a n necibido a lbe r ­

gue, 7. 
A s i h d o . s que q u e d a n e n el d í a de 

h o y , lOÍ . 
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Objetos 
Papelería 

PRKCIO&OS RECUERDOS DE PRIME­
RA COMUNIÓN. MUY BARATOS : : 
SE ENVIAN MUESTRAS V PRECIOS 
A LA PROVINCIA : : : : : : : : 

DESPACHO 
PLAZA V I E J A , 4 

TALLERES 
ATALAYA. 7 
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E s p a ñ a , q u i e n e s f u n d a r o n a q u e l l a s S a n ­
tas H e r m a n d i i d e s de "Toledo y C i u d a d 
R e a l , q u e p o d e m o s c o n s i d e r a r como las 

A C C I O N E S 
B a n c o de E s p a ñ a , a 519,50 p o r 100. 
U n i ó n . M i n e r a , a 895 pesetas, fin co-

p r i m e r a s p r o g e n i t o r a s de l b e n e m é r i t o i n s - ú ñ e n t e ; ' a 907 pesetas, fin m a y o ( r e p o r t ) , 
p r e c e d e n t e ; a 895 pesetas, con tado , d e l 
d í a . 

Baincp del R í o de l a P l a t a , ' a 261 pese-T a n s ó l o d i e z . m i n u t o s f a r d a m o s en l l e ­
g a r a l a e s t a c i ó n . E s t a m o s en p resenc ia1 ^ 
de d o n P e d r o P e r l a c i a . Don P o d r o Perla-1 " B a n c o Vasco , a 310 pesetas. • 
<;iae.s l a a m a b i l i d a d p e r s o n i f i c a d a . Posee ] F e r r o c a r r i l de L a R o b l a , a 511,50 pese-
asa e x q u i s i t a e d u c a c i ó n y a t r a y e n t e gen - taS) ñ n ( r e p o r t ) ; a 505 .pesetas ( re-
t i l eza , que es p a t r i m o n i o e x c l u s i v o de l a s p o r t ) - a 507 pese tas 
pe r sonas del g r a n m u n d t , . I I d e m de l N o r t e d e E s p a ñ a , a 280 pese-

E n l a f r en te debo l l e v a r a l g ú n l e t r e r o , l - ^ g 
q u e i n d i c a m i s i n t e n c i o n e s c l a r a m e n t e , I G a v i e r a So ta y A z n a r , a 3.350, 3.345, 
p o r q u e apenas t e r m i n a d o s l o s sa ludos de 3 390, 3.330, 3.355, 3.320, 3.330, 3.325 y 
rúbrica, dice d o n P e d r o : M e e n c u e n t r o , 3.330 pesetas, fin de m a y o ; a 3.305 y 
d o n J o s é , a su d i s p o s i c i ó n , pero conste 3.300 pesetas. 
q u e es l a p r i m e r a vez q u e se m e i n t e - ¡ ' i M a r í t i m a d e l N e r v i ó n , a 2.960 pesetas, 
r r o g a . . , . fin de m a y o : a 2.925 pesetas, c o n t a d o , 

Y o r e n u n c i o a l a po l t r ona , q u e m e o f r e - ' d e i d í a 
m Y o t r a t o de i n f u n d i r l e ' a l i en to s , ha-1 M a r í t i m a U n i ó n , a 2.770 y 2.775 pese-
c i é n d o l e v e r q u e l a c o s t u m b r e d e l cam-1 tas> ñ n de! corp ien te ; a 2.800, 2.810 y 2.815 
b.10 de i m p r e s i o n e s , es cosa t a n a n t i g u a , ; pesetas, fin de m a y o ( r e p o r t ) , p receden-
q u e y a l a p r a c t i c a b a n los eg ipc ios . I t e ; a 2.835 y 2.820 pesetas, fin de m a y o ; 

i P r u n e r o t o c a ©1 t u r n o a d o n P e d r o , ' a 2 795 y 2 790 pesetas 
m e d i r i g e t r e s p r e g u n t a s c a t e g ó r i c a s y | vascongad ia , a 1.510 pesetas, fin d e m a 

" i - - - - - ' . , B a c h i , a 2.405 pesetas, fin de m a y o ( re-
— E n estos d í a s , u n m o v i m i e n t o enor- p o r t ) • a 2.380 pesetas ( n e p o r t ) ; a 2.380 y 

m e de v i a j e r o s y m e r c a n c í a s . M e g u s t a n 2.400 pesetas. 
n n r m i A p e t ó n n n m á c PTitriPitonirlrv rwprn «ÍJC'L .f>ij i-p o r q u e e s t á u n o m á s e n t r e t e n i d o , pe ro , 
p o r o t r o l ado , l o s t emo como a l d i a b l o , 
p o r ,1a m a y o r r e s p o n s a b i l i d a d q u e se de­
r i v a . 

- ¿ . . . ? 
— E l g a n a d o q u e e m b a r c a m o s en esta 

M a r í t i m a E u i s k a l d u n a , a. 305 pesetas. 
G u i p u z o o a n a , a 825 pesetas, fin de m a ­

y o ; a 810 pesetas. 
V a s c o - C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 1.440 

p e á e t a s , c o n t a d o , preoedente . 
M i i n d a c a , a 580 pesetas, fin c o r r i e n t e ; 

prece-
eceden-

N o t a r á u s t e d q u e l a s reses que se c o n ­
d u c e n po r l a c a r r e t e r a , o s t e n t a n a i r e m á s 
m a r c i a l . N o se d e s t i n a n a l s a c r i f i c i o . V a n 
a c o n t i n u a r v i v i e n d o . 

- ¿ . . . ? 
— ¡ Q u é v a ! E n a q u e l l o s d í a s de agos to , 

a que u s t e d se re f ie re , m e e n c o n t r é m u y 
a b u r r i d o . N o c i r c u l a n d o los t renes , no 
s a b í a q u é h a c e r de m í p e r s o n a . M i ú n i ­
co e n t r e t e n i m i e n t o c o n s i s t í a en j u g a r a l 
j u l e p e c o n e l g u a r d a a g u j a s , e l fiel J o s é . 

- ¿ . . . ? 
— S i e m p r e e n l a b r e c h a . A l p i e d e l ca-

M a r í t t m a R i l b a d , a 590 y 595 pesetas. 
I z a r í a , a 645 pesetas, fin m a y o ; a 630, 

635, 640 y 635 pesetas. 
A r g l e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 75 pesetas, 
í ^ a b e r o y Anexas , a 1.315 pesetas, f i n 

m a y o ( r e p o r t ) ; a 1.320 pesetas, fin m a y o ; 
a 1.300 pesetas ( r e p o r t ) ; a 1.300 pesetas. 

A l t o s H o r n o s , a 549 y 550 . p o r 100. 
P a p e l e r a , a 110 p o r ÍOO. 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 532 pesetas, fin 

•co r r i en t e ; a 536,50 pesetas, fin m a y o ( r e ­
p o r t ) ; a 531 pesetas, fin •corr iente , ' .prece­
dente : a 540, 543 y 545 pesetas, fin m a y o ; 
530 pesetas ( r e p o r t ) , p r e c e d e n t e ; a 535, ñ ó n . . . - d e esta v e n t a n i l l a . E n esta t r i n c h e ­

r a — d a n d o u n g o l p e sobre l a mesa—pasa- 537 ^"7"539 pese tas 
r é toda l a v i d a . 

—JDon P e d r o , l a ú l t i m a p r e g u n t a . 
— U s t e d d i r á , d o n J o s é . 
— ¿ S a b e a l g o de d o ñ a C a r m e n 

yas? . . . 

N u e v a ' M o n t a ñ a , a l.OOO1 peseta^, fin 
e m e n t e ; a 1.012 pese-fas, fin m a y o . 

Ee lgu ' e r a , a 215,65 y 217 p o r ÍOO, i i n 
/ 'a- m a y o ( re jyor t ) , p r eceden te ; a 219, 220, 

220,50, 220 y 220,50 p o r 100, fin m a y o ; 
Y como n o t o en e l i n t e r e sado u n á l i g e - 226 p o r 100, f i n de m a v o , c o n ' p r i m l a de 25 

r í s i m a t u r b a c i ó n , j a ^ p r u d e n c i a m á s ele-! pesetas; a 223 p o r 100, fin de m a y o , con 
p r i m a de 37,50 pesietas; a 214 pesetas ( re­
p o r t ) , con t ado , p r e c e d e n t e ; a 217, 218, 219 
y 218 p o r 100. 

E x p l o s i v o s , a 304 p o r 100. 
í ) R i . i n A r T n N F . < ? 

' F e r r o c a r r i l ' de Tud 'e la a B i l b a o , especia­
les, a 99 p o r 100. 

I d e m de N o r t e s , p r i m e r a se r i e , a 62,60 
por 100. 

I d e m de A l s a s u a , a 89,70 p o r 100. 
I d e m do V a l l a d o l i d a A r i z a , a 100,50 

m e n t a l m e aconse ja no i n s i s t i r . 
D i m P e d r o P e r l a c i a , con s u a m a b i h -

'cLad h a b i t u a l y e x q u i s i t o d o n de cortesa­
n í a , m e a c o m p a ñ a h a s t a f u e r a d e l a n d é n . 
C u a n d o n o s v a m o ^ a s e p a r a r , s e ñ a l a el 
m o n t e de B o r l e ñ a , y d i c e : E s u n a m o l e 
de |Mzar ra b i t m n i n o s a . Y a e s t á d e n u n c i a ­
d a . A y e r c o m e n z a r o n los t r a b a j o s . 

Y a h o r a , l i g a m o s el r e s u m e n de l a j o r ­
n a d a de a y e r . U n a s t r e s c i e f i t a s ' t r a n s a c ­
c iones o f i c i a l e s , s e g ú n l o s datos- que nos 
f a c i l i t a r o n e n e l « p u n t o » . A ñ a d i e n d o las * p ] , ^ " ^ 
v n i t a s f r a u d u l e n t a s , y e l d i n e r o chas ­
q u e a d o , . po r e s t a r l a o f e r t a e n p l a n o m u y 
i n i V r i o r c o n r e l a c i ó n a l a d e m a n d a , po­
d e m o s c a l c u l a r en 60.000 d u r o s e l n u m e ­
r a r i o q ü e a y e r se paseaba p o r l a f e r i a , y 

E l e c t r a de Viesgo , a 101,75 p o r 100. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 

L o n d r e s cheque, a 17,33; l i b r a s 10.000. 
S A N T A N D E R 

A c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a 
n i l a s dos t e r c e r a s pa r t a s d é esa c a n t i d a d , de N a v e g a c i ó n , .preoedente , a 1.320 pese-
ej v a l o r de l a s reses ena jenadas . A pesar t a s u n a (10 acc iones ) , y d e l d í a , a 1.320 
di l io , no se r e g i s t r ó n i n g ú n t i m o , n i se pesetas u n a (10 acciones) , 
j m l ó l a p r e s e n c i a de gen te sospechosa. I I d e m de l a Soc iedad N u e v a M o n t a ñ a , 

I lu í a m e el d í a se e m b a r c a r o n p a r a Sa- s i n • c é d u l a , a l o o n t a d o , 185 y 186 p o r 100; 
r ó n , A s t i l l e r o , y S a n t a n d e r , 15 vacas y pesetas 18.500.; 
11 t e rne ros . Debemos estas p rec iosos da - I d e m de l a Soc iedad A b a s t e c i m i e n t o de 
tos « l i n t e l i g e n t e J o s é , g u a r d a a g u j a s de . A g u a s , a 141,75 ,i)or 100; pesetas 22,500. 

SL. C E M X R 
D I 

PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor d « P e d r o S a n M a r t i n ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de l a N a ­
va , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — Se rv i c io 
e smerado en c o m i d a s — T e l é f o n o n ú m . 125. 

M a t a d e r o . — R o m a n e o d e l d í a 30: Reses 
m a y o r e s , 23; m e n o r e s , 24; k i l o g r a m o s , 
4.785. 

Cerdos , 9; k i l o g r a m o s , 669, 
Corde ros , 129; k i l o g r a m o s , 282. 

O k e e r v a t o r l e m e t e o r o l é g l e o de l I n s t i t u t o 
D í a 3T de a b r i l de 1918, 

8 horas . 16 hora 

B a r ó m e t r o a G * 763,6 764,1 
Teniperatura al so l . . . 10,8 16,2 
Idem a la sombra . . . . 10,4 14.8 
Humedad r e l a t i v a . . . . 79 67 
D i r e c c i ó n del v i en to . . S .O . N . O . 
F u e n a del v i en to . . . . F l o j o . F l o j o . 
Es tado del d e ; o Despd.0 Despd.0 
Estado del m a r . , . . , , ¡ R i z a d a . R izada . 

T e m p e r a ' u r a m á x i m a al so l , 21,0. 
Idem id . a la sombra , 14,8, 
Idem m í n i m a , 7,8. 
K i l ó m e t r o s r eco r r idos po r el v i e n t o , de 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 10D. 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , en e l mismo t iem» 
p o ; 8 , 2 . 

E v a p o r a c i ó n en el mismo t i e m p o , 0,4. 

p iso s e g u n d o , g r a n d e , s i t i o m u y c é n t r i c o . 
E n es ta A d m i n i s t r a c i ó n , ( i n f o r m a r á n . 

P í d a s e e n h o t e l e s , r e s t a u -

r a n t s y u l t r a m a r i n o s . 

1 3 e p o s i t o : 

Andrés Arche del Valle 
— £ * a n t a O l a r a , 1 1 — 

Trajes para niños. 
A b r i g o s , u n i f o r m e s , g u a r d a p o l v o s , etc. 

M A R I A A R N A I Z . — P a t f I H a , 8, 1.° 
P r e t i s s e c o n é m l t o s . 

|Leyendo periódicos. 
I 
, D i c e M a r e e ! C a c h i n en « L ' H u m a u i t é ) ) : 

« E l 'Gob ie rno h a ¡ h e c h o saber q u e s& d i s -
, pone a h a b l a r e l m i é r c o l e s a n t e dos de 
i Las g r a n d e s C o m i s i o n e s de l a » C á m a r a s . 
• S i f u é r a m o s a c reer l e s conver sac iones 
, de ios pas i l l o s , parece q u e n o e n c o n t r a r á 
! u n a a c o g i d a e n t u s i a s t a . P o r t o d a s p a r -
. tes, e n todos los p a r t i d o s , se c e n s u i u l a 
b r u t a l i d a d de los p r o c e d i m i e n t o s de M . 
C i e m e n c e a u y l a i n o p o r t u n i d a d de .sus 

' r eve lac iones . 
I N u e s t r o a m i g o S e m b a d f u é e l p r i m e r o 
q u e i n d i c ó el p e l i g r o q u e e n c e r r a b a n l o s 

I p r o c e d i m i e n t o s de. M . C i t ó m e n c e a u . E n ade­
l a n t e , e l E m p e r a d o r C a r l o s y s u Gob ie r -

1 n o lae i ien q u e q u e d a r d e s a m p a r a d o ^ en 
lo s b r a z o s de A l e m a n i a . C z e r n i n c a í d o , 
A l e m a n i a i m p o n d r á l a e l e c c i ó n de u n su­
cesor d ó c i l . A h o r a b i e n : e n t r e los dos I m ­
p e l i o s e x i s t í a m á s de u n m o t i v o de d i v i ­
s i ó n , qme se r e f l e j aba f rer -uentemente e n 

; ¡ a s p o l é m i c a s p e r i o d í s t i c a s de los dos p a í ­
ses. 
. E l p r e s i d e n t e W i i l s o n n o d e j ó n u n c a de 
t e n e r l o e n cuen ta , b a b l a n d o s i e m p r e c o n 
A u s t r i a e n l e n g u a j e deferen te y c o n c i l i a ­
d o r . P o r s u p a r t e , y s iguieaido su p o l í t i c a 
t m d i o i o n a l , I n g l a t e r r a h a b l a b a c o n V i e -
p a y o r g a J i i z a b a su p o r v e n i r . E l g e n e r a l 
S m u t s f u é e n v i a d o dos veces a S u i z a pa­
r a c o n f e r e n c i a r c o n M . M e n s d o r f f , a n t i ­
g u o e m b a j a d o r de A u s t r i a - H u n g r í a e n 
L o n d r e s . 

H a c e pocos d í a s , d e s p u é s de l f r aoaso 
de l a m i s i ó n S m u t s , u n pe r sona j e i n g l é s , 
de l a m á s a l t a c a t e g o r í a . M i ' . K e r r , m u y 
í n t i m o de M r . H o y d George, i n t e n t ó to ­
d a v í a r e a n u d a r l a s l i n t e r r u m p i d a s conver ­
saciones. EJ G o b i e r n o be lga , t a m b i é n , h a 
e n t r a d o e n r e l ac iones c o n el E m p e r a d o r 
C a r l o s y c o n sus env i ados . Y , n o s o t r o s 
m i s m o s , h e m o s con fe renc i ado v a r i a s ve­
ces ; h e m o s i n t e n t a d o a p r o x i m a c i o n e s ; 
nos h e m o s p r e s t a d o a e n t a b l a r conversa ­
ciones, p r e p a r a n d o e l cebo p r i m e r o , y o r ­
g a n i z a n d o d e s p u é s n u e s t r a s - p e s q u i s a s ; 
e n t r e M a d r i d y P a r í s se h a n es tab lec ido 
r e l a c i o n e s ; n u e s t r o s agen tes en E s p a ñ a 
l i a n a y u d a d o , v a l i é n d o s e de i n t e r m e d i a ­
r i o s , las b u e n a s in t enc iones , ev iden tes , 
de l j o v e n E m p e r a d o r . Y sab ido es, ade­
m á s , q u e todos Jos i n c i d e n t e s ac tua le s h a n 
naoido c o m o consecuenc ia de l a r eve l a ­
c i ó n y p u b l i c i d a d d e l a s r e l a c i o n i ^ A i ' -
i n a n d - R e v e r t e r a . 

M o n & J e u r C lemenceau , p r e t e n d i e n d o d a r 
a sus lec tores u n a s e n s a c i ó n de e n e r g í a , 
h a d e r r i b a d o de u n so lo go lpe t o d a La po­
l í t i c a de sus predecesores y de sus ' a l i a ­
dos. E l E m p e r a d o r Gar los , que h u b i e r a 
p o d i d o se r u n c o n t r a p e s o ú t i l p a r a nos­
o t ros , q u e h a b í a man i i f e s t ado s anas I n ­
tenciones , ve de repente , c o n su secre to 
descub ie r to , desvanecerse su p r e s t i g i o y 
s u i n f l u e n c i a . H o y q u e d a d e f i n i t i v a m é n t e 
e n t r e g a d o a los p a n g e r m a n i s t a s , ' que n o 
v o l v e r á n a s o l t a r l o . « E s u n é x i t o pa ra 
u n a ' i>olítica de g u e r r a h a s t a e l fin. ¿ P e ­
r o es u n é x i t o p a r a F r a n c i a ?)> 

R e s t a t o d a v í a o t r a c u e s t i ó n , tail vez 
m á s g r a v e , y m á s a n g u s t i o s a , a l a c u a l 
es p rec i so r e s p o n d e r s i n e q u í v o c o s . « ¿ U n a 
vez h e c h a l a p r o p o s i c i ó n de l E m p e r a d o r 
Ca r lo s , po r q u é el G o b i e r n o f r a n c é s r e ­
h u y ó 'Continuar i a c o n v e r s a c i ó n ? » 

S e r í a oc ioso i n s i s t i r sobre l a i m p o r t a n ­
c i a de ese h e c h o cons ide rab le , , E s p r e c i ­
s o q u e los jefes Éen los G o b i e r n o s an te ­
r i o r e s , mezc lados t a m b i é n en esos suce­
sos, sean l l a m a d o s o i n t e r r o g a d o s p a r a 
t r a n q u i l i z a r las c o n c i e n c i a s y h a c e r luz 
sobre l a s o s c u r i d a d e s presantes. 

U n o . d e los a r g u m e n t o s q u e e ñ t p l e a g 
c o n t r a n o s o t r o s l a p rensa y e l G o b i e r n o de 
n u e s t r o s enemigos , es que los a l i a d o s t ie ­
n e n l a culpa de la - p r o l o n g a c i ó n de l a m a ­
t a n z a . E s e s e n c i a l q u e a r r e b a t e m o s ese 
a r m a de sus m a n o s . N o d e j a r á n de c o n t i ­
n u a r e n g a ñ a n d o a sus pueb los m i e n t r a s 
no p robemos c l a r a m e n t e , c o n u n a f u e r z a 
i r r e s i s t i b l e , que j a n i á s n o s o t r o s h e m o s rer 
chazado p ropos i c iones aceptab les , h o n r o ­
sas, de pa,z. P e r o si fuese p r o b a d o q u e g o -
g e r n a n t e s f ranceses s é h a n m o s t r a d o bas­
t a n t e c i egos p a r a r e h u g a r o i r o f r e o i m i e n -
tos r azonab les y p r u d e n t e s , el i n t e r é s del 
p a í s e x i g i r á en tonces c o n t r a los c u l p a b l e s 
l a s sanc iones m á s r i g u r o s a s . » 

SECCION MARITIMA 
P r e s e n t a c i ó n . — I > e b e p r e s e n t a r s e e n es­

ta C o m a n d a n c i a de M a r i n a , p a r a r ecoge r 
su l i c e n c i a a b s o l u t a , el i n s c r i p t o W-a ldo 
A b a d T o c a . 

Marea s . 
P l e a m a r e e : A l a s 7,18 m . y .7,41 t . 
B a j a m a r e s : A l a s 1,17 m . y 1,40 t . 

S U C E S O S DE A Y E R 
N i ñ o a t r o p e l l a d o . 

A y e r t a r d e , a l a s s ie te , u n t r a n v í a d e l a 
R e d S a n t a n d e r i n a , qule pa saba p a r l a ca ­
l le de A t a r a z a n a s , a t r e p e l l ó a u n n i ñ o , d e 
seis a ñ o s de edad, que p a s a b a p o r a q u e l l a 
ca l le , c a u s á n d o l e » u n a c o n t u s i ó n en l a pier^ 
n a i z q u i e r d a y eros iones en l a r o d i l l a d e l 
m i s m o l a d o . 

E l suceso p u d o h a b e r t e n i d o g r a v e s con­
secuencias , pues e l a t r o p e l l o f u é m u y emo­
c i o n a n t e y « i n i ñ o f u é a r i i a s t r ado i p o r el 
t r a n v í a u n l a r g o t r echo . 

L a e d u c a c i ó n . 
U n n i ñ o de diez a ñ o s , que n o e s t a r í a m a l 

c u r s a n d o l a c a r r e r a de C o m e r c i o u o t r a 
c a r r e r a c u a l q u i e r a en el I n s t i t u t o , ee \m-
t r e t e n í a a y e r t a r d e en a r r o j a r p i e d r a s en 
los j a r d i n e s de l pasieo de P e r e d a . 

C o m o consecuenc ia de este g r a c i o s o en­
t r e t e n i m i e n t o , los c i ' i s ta les d e u n f a r o l d e l 
a l u m b r a d o p ú b l i c o r e s u l t a r o n h e c h o ® a ñ i ­
cos, y el o l i i co f u é d e n u n c i a d o p o r l a G u a r ­
d i a mumeipa!' . 

A c c i d e n t e s de l t r a b a j o . 
E n e l d í a de a y e r f u e r o n c u r a d a s e n l a 

Casa de S o c o r r o , ' p o r acc iden tes d e l t r a b a ­
j o , l a s s i gu i en t e s p e r s o n a s : 

A n g e l "Pof tdura , *de d iez y siete a ñ o s , a l -
b a f i i l , a l cual ' , h a l l á n d o s e t r a b a j a n d o e n e l 
t e a t r o de Pe reda , I t e -cayó u n l a d r i l l o , c au ­
s á n d o l e una, h e r i d a c o n t u s a en e l dedo te r ­
cero del pie. i z q u i e r d o . 

V i c e n t e G ó m e z , de c i n c u e n t a y u n a ñ o s , 
c a r p i n t e r o , q u e t r a b a j a n d o e n e l v a p o r 

S\ desea usled un traje elega 
bien confeccionado y a p r ec io e c o n ó m i c o , v i s i t e la acredi tada sa s t r e r í a 

LA VILLA DE MADRID 
L U T O S E N O C H O H O R A S 

« N u e v a E s p a ñ a » se c a u s ó u n a h e r i d a c o n ­
t u s a len l a r e g i ó n o c o i p i t a l . 

Casa tíe S o c o r r o . 
A y e r f u e r o n a s i s t i d o s en este b e n é f i c o 

' e s t a b l e c i m i e n t o : 
Josefa Sanz Sa l aza r , de 'dos a ñ o s , de he -

ridias i i i r i s a s en a m b a s m a n o s . 
A n t o n i o R o d r i g u e / , de ocho a ñ o s , de he -

rdda i n c i s a e n e l dedo m e d i o de l a m a n o 
de recha . 

¡Manuiel R o d r í g u e z , de diez y nueve a ñ o s , 
de u n a [he r ida en l a l e n g u a . 

J L > o l i V l v i n i o i j 3 Í o 

O r d e n del d í a p a r a l a s e s i ó n o r d i n a r i a 
que c e l e b r a r á h o y n u e s t r a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l : 
- A c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 

E x t r a c t o de acuetrdos d e l m e s a n t e r i o r . 
A S U N T O S S O B R E L A M E S A 

i B e n l e á i c e n c i a . — N o s u b v e n c i o n a r a las co­
m a d r o n a s de los pueblo--. 

D K S P A C H O O R D I N A R I O 
T e l é f o n o s . — I X i c t a n l e n r e l a t i v o a l a p r o ­

v i s i ó n de seis p lazas d e - t e l e f o n i s t a s m e r i ­
t o r i a s . 

H t i c i e n d a . — S u e l d o que h a de tener e l 
m a e s t r o de l a e scue la m u n i c i p a l ' de M o n t e . 

O b r a s . — D o n A n g e l F . P é r e z , u n a sepul ­
t u r a . 

D o n P r a n c i s r u G a r c í a , cons t ra . i r dos h o 
teiles e n t r e J É s oaUes de J o a q u í n Costa, y 
L u i s M a r t í n e z . 

D o n C r i s a n t o J. A l o n s o , c o n s t r u i r u n 
p a b e l l ó n en l a A v e n i d a de los I n f a n t e s , 
n ú m e r o 6-i. 

Doto F a u s t i n o V i l l a , co locar a ce r a en u n 
t rozo de l a cabe de L u i g M a r t í n e z . 

Doik F a u s t i n g V i l l a , n e g a r l e u n te r iv .no 
e n e l S a r d i n e r o . 

Cuen tas . 
i P o l i c í a . — D o n A n t o l í n P e l l í n , a b r i r u n a 

f a b r i c a d ' e c o n s e r v a s de. pescado en San 
M o r l í n . 

C o n d i c i o n e s p a r a a n u n c i a r l a p l a z a de 
q u í m i c o m u n i c i p a l . 

CompaDíaTrasmediterrí 
D E B A R C E L O N A 

Los espectáculos. 
S A L A N A R B O N . — F u n c i o n e s p a r a h o y . 
Desde l a s siete de l a ta rde ,—.Es t reno d e 

ta t i - rcera j o r n a d a de l a g r a n d i a s a ser ie 
i t a l i a n a « E l m i s t e r i o d e los M o n t f l e u r y » . 
t i t u l a d a « L a casa de l d o l o r » . 

I m p o r t a n t e . - ^ E l v i e r n e s , 3, d a r á p r i n ­
c i p i o l a g r and io sa , ser ie , en o c h o j o r n a ­
das, d é la Ousa i ' a t h é Freces , « E l conde 
de M o n t r í c r i s t o » , el é x i t o r n á s g r a n d e y 
pe r fec to h a s t a el d í a . 

E s t a ser ie h a s i d o p r o y e c t a d a en e l Pa ­
l ac io R e a l de M a d r i d , a n t e Sus M a j e s t a ­
des y A l t e z a s Reales . 

P Á B E L L O N N A R B O N . — F u n c i o n e s pa ­
r a h o y . 

Desdie las « s i e t e . — E s t r e n o de l a s e g u n d a 
j o r n a d a , d i v i d i d a en t r e s p a r t e s , de « E l 
t n i s t e r i o d é los M o n t f l e u r y . ) , t i t u l a d a « L o s 
hij<ts d'e nad ie i ' . 

E n t r a d a , 10 c é n t i m o s - . 
S A L O N P R A D E R A . — E s p e o t á o u í o de 

c ine y v a r i e t é s . 
F u n c i o n e s a las siete y m e d i a de l a t a r ­

de y diez, y rm-dia d e l a noche . 
G r a n é x i t o de las a r t i s t a s E t h e l , P i l a r 

A l o n s o y E m i l i a B e n i t o . 

L I N E A D E G A N A R | A s 
E l d í a 2 de m a y o e a l d r á de esfo 

p a r a los d e L a s P a l m a s , Santa r ^ 1 
T e n e r i f e y S a n t a C r u z de las IMI '7-
v a p o r '^s, 

a d m i t i e n d o c a r g a y pasaje par ; ,. 
p u e r t o s . "'cb 

P a r a i n f o r m e s , a sus consignatnv 
S E Ñ O R E S D O R I C A Y CAsS 

Paseo de Pe reda , n ú m . 32.—Teléfono 

Para Inferna? en I f i í 
H O T E L R E I N A VICTORIA 

J O Y E R I A V OPTici 
Se c o n s t r u y e n y r e f o r m a n toda class 

a l h a j a s , a p r e c i o s e c o n ó m i c o s . ( 
U l t i m o s m o d e l o s en ó p t i c a amerb J 
F o t o g r a f í a , c i r u g í a y ortopedia. 1 
Se s i r v e n c o n p r o n t i t u d las recet» 

los s e ñ o r e e o c u l i s t a s . 

GARCIA ( Ó P T I C O ) 
C o m p r o o r o , p l a t a , p l a t i n o y pieJ 

p r e c i o s a s ; 1 

S A N F R A N C I S C O , 16 .—Teléf . 521 

U n m o t o r m a r i n o , « P a n h a r d » , de 1 
H P . , s e m i n u e v o . 

U n ve le ro a p a r e j a d o de balandro y ca 
co de a c e r o , c o n m o t o r auxiliar 
90 H P . 

P a r a i n f o r m e s , L a r o s u , l i s t a de Corte 
T o r r e l a v e g a . 

T e n e m o s e ñ ex i s t enc ia l a s . m e j o r e s m a r ­
cas : 

Nac iona l e s , — C o r t é s , F l o r a b a , Gau, 
M y r u r g i a , L a R o s a r i o , T e n a , etc., etc. 

Extranjeras.—Coiy, Deie t rez , G o s n e l l , 
H o u b i g a n t , i P m s u d , P i v e r , R o g e r & Ga-
l l e t , etc., etc. 

d ^ E R E Z D E L M O L I N O Y C O M P A Ñ I A , 
P l a z a de las E s c u e l a s y W a d - R á s , 3. 

MES DE HEfiiERm Y EERRU 
en loca l a m p l i o y c é n t r i c o de es ta c i u d a d , 
se vende c o n todos l o s enseres, m á q u i n a s 
y h e r r a m i e n t a s . I n f o r m a r á n w i e.sta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

Aserrado es mecánicos 
se mecesi tan e n l a f á b r i c a de los s e ñ o r e s 
H i j o s de A q u i l i n o L a n t e r o , ca l le de M a ­
d r i d , n ú m e r o 4. 

En casa particular 
y s i t i o c é n t r i c o a d m i t i r í a n h u é s p e d , sien­
do p e r s o n a f o r m a l . 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Relojería & Joyería & Optica 
— í l — • A M B I O B i M O N I S A — : : -

P A « E C B R P E R E B A ( M U E L L E ) , 7 y C 

I m p r e n t a de E L P U E B L O C A N T A B R O 

Restaurant "El Gantábrii 
d « P E D R O G O M E Z GONZALEZ 

H E R N A N C O R T E S . » 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Servicio a| 

c a r t a y p o r c u b i e r t o s . Servicio espem 
p a r a banque te s , bodas y l i m á i s . Precio 
m o d e r a d o s . Habd iac iones . 

P l a t o de l d í a : M e n e s t r a de jamón. 
E n e l r e s t a u r a n t E l C a n t á b r i c o se „ 

p u e s t o a l a v e n t a v i n o b l a n c o de la Naw 
de se tenta a ñ o s , p r o p i o p a r a enfermoi] 

JABON CHIMBÓl 
E l m e j o r de todos los jabones poí' 

c o m p o n e n t e s de s u f a b r i c a c i ó n y su 
m e r a d a e l a b o r a c i ó n . E l m á s económ 
n o s ó l o p o r ser el que m á s dura , sino 
que no es t ropea n i q u e m a los objetos 
vados con é l . 

P e d i d l o en t o d a s pa r t e s , exigiendo sis 
p re l a m a r c a e s t a m p a d a en cada trozo 

1 

j^OM CHIMBO 

T r o z o s de 500 y 250 g r a m o s exclusni 
m e n t e . 

O S T R A S H I G I E N I O A S 

DE LA 

C o m p a ñ í a O s t r í c o l a d e Santandel 

D E P U R A D A S P O R ESTABULACION* 
M t , 1 , 1 31 y 1,14 dooena. 

D a p Ó R i t o : I D E A L D R I N K , Muelle, 
T e l e f o n o 558. 

B I N 
C a l l i s t a de l a R e a l Casa, con ejer 
O p e r a a d o m i c i l i o , de ocho a una, y 

* u g a b i n e t e , de dos a cinco.—Velasco, m 
m - r o 11, p r i m e r o . — T c i é f o n i o 419. 

V . U R B I N A (HIJO) 
P r o f e s o r , de masa j e .—Los avisos: 

lasco. 11 , p r i m e r o . — T e t ó l o no 419. 

( A N T I G U O S U I Z O ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y por cubierto^ 
S e r v i c i o e a p l é n d i d o p a r a badas, 

que tes y « l u n c h » . 
S a l ó n de t é , chocola tes , etc. 
SUCURSAL EN LA TERRAZA DEL 9ABL 

L A MSPANO-SUIZA 
8 - 1 0 H R . (0) i e H R . 

2 0 H R . ( A l f o n s o X I I I ) . D i ^ z y s e i s v á i l v u l ^ 9 

F o m / b o y - A - l v e a r 
Presupuestos: Paseo de Pereda, núm. 26.-SANTAND^ 

E l S E L L O I N S T A N T A N E O Y E R 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 

I f 

E l Sello Y E R cara Jaquecas. 
E l Sello Y E R cura Dolores Remmáticos. 
E l Sello Y E R cmra la Grippe. 
E l Sello Y E R cmra Dolores de Oídos 

E l Sello Y E R cmra Cólicos. 
E l Sello Y E R cmra Dolor de Mmelaa. 
E l Sello Y E R cmra la Gota. 
E l Selló Y E R cmra Dolores Nerviosos. 

las principales y farmacias droguerías . 

n 
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ciento 

¿DE D Ó N D E L L E S A ESTE PODER MILAGROSO? 
- • 

m - u . i n . c L o e n t e r o q u i e c i a . i n a . r a . v i l l a . c i o 

de las curaciones obtenidas con los milagrosos medicamentos 

D e f a m a m u n d i a l , 

e u s o u n i v e r s a l . L A M B 

L n » s i n i - i v e l 
P o r imcandescenc ia , p o r g a s o l i n a , b l a n ­

ca , ü j a , s i n o l o r , s i n h u m o , i n e x p l o s i v a . 
E l m e j o r y m á a e c o n ó m i c o s i s t e m a de 

a l u m b r a d o p a r a casas de c a m p o , ho te les , 
etc. 

P a l m a t o r i a e g o n ve l a , p a r a b e n c i n a , 
c u a t r o veces m á s e c o n ó m i c a s q u e Las ve 
las , a t r e s pesetas. 

L á m p a r a K r a n z p a r a l u z e l é c t r i c a . 
D a l u z b l a n c a c o m o l a d e l ^ o l . A p r o v e ­

c h a todos los r a y o s l u m i n o s o s . C o n c e n t r a 
y p r o y e c t a l a l u z c o n p r e c i s i ó n . E s v e r d a ­
d e r a m e n t e d n s e n s i b l é a l a s s a c u d i d a s . F o r ­
m a e legante . T a m a ñ o r e d u c i d o . C o n s u m e 
u n v a t i o p o r b u j í a . 

D e p ó s i t o a l p o r m a y o r y m e i l o r : A l m a ­
c é n de m u e b l e s , m á q u i n a s p a r l a n t e s , y 
discos, b i c i c l e t a s y m o t o c i c l e t a s , N a r c i s o 
O r t e g a (S. en .C. ) 

A l a m e d a P r i m e r a , 2 » . — S A N T A N D E R 

Los incui rables r e c u p e r a n l a s a l u d . L o s m é d i c o s o b s e r v a n con e s t u p o r l a f a c i l i d a d de c ó m o estos m e d i c a m e n t o s d e v u e l v e n la s a l u d m i l a g r o s a m e n t e a todos y q u i t a n t an tos en fe rmos de 
las g a r r a s de l a m u e r t e . 

E n todos los p a í s e s de l m u n d o , h o m b r e s , mujieires y m é d i c o s , t o d o s q u e d a n m a r a v i l l a d o s de l a s c u r a c i o n e s o b t e n i d a s c o n los « M i l a g r o s o s m e d i c a m e n t o s L a m b e r » , de o o n u p o s i o i ó n p u r a m e n ­
te de h i e r b a s vegetales , que- c o n t i e n e n Los p r i n c i p i o s de ü'a v i d a y de l a s a l u d . 

U n p e r i o d i s t a q u e e n t r e v i s t ó ú l t i m a m e n t e a l D i r e c t o r del « C o n s u l t o r i o L a m b e r » , f u é r o g a d o de p a r t i c i p a r a todos sus lectores i . n f e rmos o h a b i e n d o en su f a m i l i a p e r s o n a ea i ferma, de es­
c r i b i r p a r a p e d i r l e sus fo l l e tos y c o n s u l t a r sus d o l e n c i a s g r a t u i t a m e n t e . 

Los C O N F I T E S L A M B E R d a n a l a s v í a s g é n i t o u r i n a r i a s e l e s t ado n o r m a l , e v i t a n d o e l u so de l a s p e f l í g r o s í s i m a s c a n d e l i l l a s , q u i t a n y c a l m a n i n s t a n t á n e a m e n t e e l escozon y l a f r e c u e n c i a 
de o r i n a r , los ú n i c s q u e - c u r a n r a d i c a l m e n t e l a s es t recheces u r e t r a l e s , p r o s t a t i t i s , u r e t r i t i s , c i s t i t i s , c a t a r r o s de l a v e j i g a , . c á l c u l o s » i n c o n t i n e n c i a de o r i n a , flujos b l ancos de las m u j e r e s , 
b l e n o r r a g i a ( g o t a m i l i t a r ) , etc. U n a c a j a de Confites Lamber, oon l a d e b i d a i n s t r u c c i ó n , 4 pesetas. . . ~ ' 

E l R O O B D E P U R A T I V O L A M B E R , i n m e j o r a b l e r e c o n s t i t u y e n t e a j i t i s i f l l í t i c o y re f rescan te de l a s a n g r e , c u r a c o m p l e t a m e n t e y r a d i c a l m e n t e l a s í f i l i s y todas sus consecuencias . I m p o t e n c i a s , 
dolores de los huesos , a d e n i t i s ' g l a n d u l a r e s , m a n c h a s de l a p i e l , p é r d i d a s s emina l e s , p o l l u c i o n e s , e s p e r m a t o r r e a , h e r p e t i s n i o , a l b u m i n u r i a , e s c r ó f u l a s , l i n f a t i s m o , l i n f o a d e m o n a , e s t e r i l i d a d , 
neurasb n i a , etc. U n f ra sco de fioob depurativo Lamber, c o n l a d e b i d a i n s t r u c c i ó n , 3 pesetas. 

P a r a c o r r e s p o n d e n c i a y c o n s u l t a s g r a t u i t a s t a m b i é n ¡por c a r t a s , q u e se c o n t e s t a r á s e g u i d a m e n t e y con re se rva , d i r i g i r s e : . 

Medicamentos LAMBER.-Calle Claris, número 56.-BARCEL0NA 

T T a ^ e ^ s v i r ' t u c l o s : C o n f i a n z a 

De v e n t a e n S a n t a n d e r : S E Ñ O R E S P E R E Z D E L M O L I N O Y C O M P A Ñ I A , d r o g u e r í a , P l a z a de l a s Escue la s , y A T I L A N O L E A L , d r o g u e r í a A t a r a z a n a a , 10. 

S E D U C E N 
l a pomposidad con que innumerables 
d e n t í f r i c o s se anuncian . 

L o s polvos d e n t í f r i c o s ' d e 

seducen, p ó r d a r á la den tadura una 
b lancura nivea , lab ios y e n c í a s c a r m í n 
po r lo cual son infa l ib les en e l tocador 
e t o d o e l egan te . 

- P í d a n s e en todas partes , 50 c é n t i ­
mos caj i ta . ( M a r c a r e g ¡ s t r a d a . ) S 

TALLER DE CARRUAJES 
T r a n e f o r m a s l ó n de c a r r o o e r i a t . 

A R t E N I O S I E R R A . — B a n l f á B 6. 

E n cu ad er n a c l é n* 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Ga l l e de S a n J o s é , n ú m e r o 6, b a j o . 

C O M P R O Y V E N D O " 
T O B A O L A G E D E M U E B L E S U S A D O S 

H n ü * d « J . am da H e r r e r a . 2. 

MELOCOTON T R E V I J A N O J ^ S 

Vapores correos españoles 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Línea de Cuba y Méjico 
El d í a de m a y o , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

t L a P r o p i c i a : 
Agencia de pom­

pas fúnebres. 

A g e n t e f u n e r a r i o de las Sociedades especiales de la C o m p a ñ í a T r a s a t ­
l á n t i c a , i l u s t r í s i m o C a b i l d o C a t e d r a l , de todas l a s C o m u n i d a d e s relligiosaB 
d e l a c a p i t a l , Soc iedades dé S o c o r r o s y o t ras . 

F u r g ó n a u t o m ó v i l p a r a e l t r a s l a d o de o a d á v e r e s . " . 
U n i c a Casa que d á e p o n e de coche e s t u / í a . 
G r a n sfurtddlo de f é r e t r o s y a r c a s de g r a n l u j o , co ronas , cruces, inistalfi.-

c i ó n de c a p i l l a s a r d i e n t e s , h á b i t o s , etc. 
C o n los m é j o r e s coches f ú n e b r e s de p r i m e r a , s e g u n d a y t e roe r a cías*. 

A L A M E D A P R I M E R A » n u m e r e 12, h a l e » y e n t r e s u e l o s . — T e l é f o n o 411 . 

t E R V I t l O P E R M A N E N T E S A N T A N D E R 

S u c a p i t á n d o n J u a n Corne l ias , 
tónrtiendo pasaje y c a r g a p a r a H a b a n a s o l a m e n t e . 

Precios del pasaje en t e r c e r a o r d i n a r i a : 
Para Habana, 280 pesetas, 12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de gas tos de desembarque . 
Para Santiago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n c o n el f e r r o c a r r i l , 315 Rpsetas, 12,60 de 

impuestos y 2,50 de gas tos de desembarque . 
Para Veracruz, 285 pesetas y 7,50 de i m p u e s t o . 
También a d m i t e pasa je de todas clases p a r a C o l ó n , c o n t r a n s b o r d o en l a H a ­

bana a otro v a p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo el- p r ec io d e l pasaje , en t e r c e r a 
ordinaria, 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos." 

Línea del Río de la Plata 
SALIDAS F I J A S D E S A N T A N D E R , T O D O S L O S M E S E S , E L D I A U L T I M O 

EL DIA 30 D E A B R I L , a Las once d e l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

ra t r anaDorda r e n C á d i z a l 

Reina Victoria Eugenia 
^ 1A m i s m a C o m p a ñ í a ) , a d m i t i e n d o pasa j e y c a r g a c o n d e s t i n o a M o n t e v l d « o 
rBmmos Ai r e s . 

Para m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a í a r i o B e n Sam-cnder , Bef lo r s j Hl« 
ÍW t t A N D E L P E R E Z Y 0 0 M P A R I A . — M u § H « , M . - T t l é f HQ W Ú i m r » M . 

eres de fundición y maquinaria. 
bregón y Comp.-torrelavega 

C o n s t r u o o l ó n y r e » a r a o l é n de t o d a s o l a w » . — R e p a r a o l é t i d « a u t o m é v I l M . 

.) La Pina T a l l a d a . 
Í J j H í i A D I T A L L A R , D I I E L A R Y R E i T A U R A R T O D A B L A i B O I ¿ " " A t . 
l f , W 0 « D I L A S F O R M A D Y M E D I D A S Q U E - S E D E S E A , S U A D R O S « R A D A 
t ' D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y B K T R A M J B R O . DOS Y M O L D U R A D B K L . P A I S » « A I 

A G E N C I A D E P O M P A S F Ú N E B R E S 

DE 

O I 

- ftnisosa - ¡ S o l u c i ó n 
Benedicto. N « « y o p r « p f t i » d o « e m p v d t f o ( U ^ 

% b i c a r b o n a t o d « sosa p u r Í B ó s a o d « g 

2 « M n c l a d « a n l i . S v ü t l b m j i c o n g r a n ^ g l i c e r o - f o B Í a t p d « € á l d « C R E O -
«•> A» s O T A I b . TmbercTElosli , c a t a r r o * « r ó -g v é t a l a e l b i c a r b o n a t o en t o d o s « m ̂  nl4Joít ^ y m * 7 é e t o ü i d a d W 

^ rntos.—Caja: 0,10 p e t o t a t . © raI .~Prf ts>k>: 9,50 p « « t i a i . 
S B P O S S T O : D O D T O R B B N B D I S T O , S m D a m a r t f » , • 4 n f t r « l l . — M a d r M 

i 

i i D « T«nia eo l a s p r t a e i p & U s í a m a e l a o d « B s - p a l a . 
| E N S A N T A N D E R : P é t s a * * ! M s i l a i o y C o E a p a J t í a . • 

SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
C o n a u m i d o p o r l a » Coznpaf t laa d « f c r r o c a r r i l e B d e l N o r t e de E s p a ñ a , de M e d i ­

n a d e l C a m p o a Z a m o r a y O r e n . a V l g o , da S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a p o r t s -
guesa y o t r a s E m p r e s a i de f e r r o c a r r i l e o y t r a a - v í a a a v a p o r , M a r i n a ue g u e r r a y 
ArBenaLeg d e l E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a a a t l A n t i c a y o t r aa E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
a a c l o n a l e s y exfc ran j t rag . De^lanadoo s i m p a r e P a l C a r d u í p o r -al A l m l r a n l a s f o 
p o r t u g u é i . 

C a r b o n e s .« v a p o r . — M t n m d e a p a r a í i v a ^ - » » » . — . a ^ l ' j i ^ r ^ i m . — C o k p*.r"-
o a v t a l ú r g l c G t t y d o m é s t i c o s . 

Héj&aw '94 p e d i d o s * Üa 

Sociedad Hullera Española 
E'fl layo, I M i , B a r c « ¿ o i i a , o a sus agen te s : e n M A D R I D , , d o n R a m ó n T o p e t e , A l f o n ­
so X I I , 1 8 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H l j o a de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
y A V I S . E S , a g m t e s dl*i a « S a c i e d a d H a M e r i E a p a f i o l » ! ) . — V A L E N C I A , d o © RafasJ 
r ? r a l ! 

P e r » ertroa i m í o n a s s y p r e c i o s d í r l g i r i i e a l a s o f t c inas de 
« O D I B B A B M U L L E R A . C S P A A C L A 

Servicios de la Compañía Trasa t lánt i ca 
L I N E A D E S U D A M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B i l b a o e l 17, de S a n t a n d e r e l 19, de G i j ó n e l 20 y 
de C o m ñ a el 2 1 , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z S a l i d a s de V e r a c r u z el 16 y de H a b a n a 
el 20 de c a d a mes , p a r a C u r u ñ a , G i j ó n y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 4, de M á l a g a e l 5 y de C á d i z e l 7, p a r a 

í á a n t a C r u z de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o el v i a j e de 
reg reso desde B u e n o s A i r e s e l d í a 2 y de M o n t e v i d e o e l 3. 

L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A M E J I C O 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 25, de V a l e n c i a e l 26, de M á l a g a el 

28 y de C á d i z el SO, p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z . Regreso de V e r a c r u z el 
B7 y de H a b a n a le 30 de c a d a mes c o n esca la en N e w - Y o r k . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n n e l 1 0 / e l 11 de V a l e n c i a , e l 13 de M á l a g a , 

y de C á d i z e l 15 de c a d a mes , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a 
C r u z de l a P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a . S a l i d a s de C o l ó n e l 12 p a r a S a b a n i l l a , 
C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a G u a y r a , P u e r t o R i c o , C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 

L I N E A D É F E R N A N D f " O O 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i endo de B a r c e l o n a e l 2, de a l e n c i a e l 3, de A l i c a n t e e l 4, 

de C á d i z e l 7, p a r a L a s P a l m a s . S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a P a l m a 
y p u e r t o s d e La cos ta o c c i d e n t a l de A f r i c a . 

Reg re so de F e r n a n d o P ó o e l 2, b a c i e n d o las eAcaia* de C a n a r i a s y de l a Pen­
í n s u l a i n d i c a d a s e n e l v i a j e de i d a . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
S a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u f i a y V i g o p a r a R í o J a n e i r o , M o n t e ­

v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o e l v i a j e de r e g r e s o desde B u e n o s A i r e s p a r a 
M o n t e v i d e o , San tos , R í o J a n e i r o , C a n a r i a s , V i g o , C u r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r y 
B i l b a o . 

A d e m á s de l o s i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a t i e n e es tab lec idos 
los especiales de los p u e r t o s del M e d H e r r á n e o a N e w - Y o r k , p u e r t o s C a n t á b r i c o 
a N e w - Y o r k y l a L í n e a de B a r c e l o n a a F W i p i n a s , c u y a i salídaB n o gon fljag se 
a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n c a d a v i a j e . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y pasa j e ros , a 
q u i e n e s l a C o m p a ñ í a dá a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a acre­
d i t a d o e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . T o d o s los v a p o r e s t i e n e n T e l e g r a f í a s i n h i l o s . 

T a m b i é n se a d m i t e c a r g a y se e x p i d e n pa sa j eg p a r a t o d ó s l o s p u e r t o s d e l m u n d o , 
s e r v i d o s p o r l í n e a » r e g u l a r e s . 

SERVICIO DE TRENE 

lie furgón automóvil, Berliet, 40 HP., para el traslado de cadáveres 

Blasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A N T A N D E R • 

N o se puede desa tender esta i n d i s p o s i c i ó n s i n expone r se a j aquecas , a l m o r r a ­
nas, v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y o t r a s oonsecoenoias. U r g e a t a j a r l a a t i e m p o , an t e s de 
qae se c o n v i e i t a en g raves enfermedades . Lus po lvos r e g u i a r i z a d o r e s de R I N C O N 
t o n el r e m e d i o t a n s e n c i l l o c o m o seguro p a r á c o m b a t i r l a , s e g ú n lo t iene d e m o s t m 
¿tó un los 35 a ñ o s de é x i t o c rec iente , r e g a - l a r i z a n d o pe r fec t amen te e | e j e r c i c i o de l a « 
'wnci'Ones n a t u r a l e s d e l v i e n t r e . N o reconocen r i v a l en su b e n l g n i d á d y « f l e a d s . 
0 í4á iR»e p r o s p e c t o » a l a w t o r , M . R I N C O N , f f t r m f t d * . — B Í L B 4 G . 

• A N T A N B E R - M A B R ! » 
• • r « « . — S a l e de S a n t a n d e r , a Se­

ga a M a d r i d , a l a s ^ '40.— Sale de M a d r i d , 
a l a s 17*25; l l e g a a S a n t a n d e r , a l a s 8. 

MÜJct©.—Sale de S a n t a n d e r , a l a s 7'28; 
Bega a M a d r i d , a l a * « ' i O . — S a l e de M a ­
d r i d , a l a s 7; i e g a . a S a n t a n d e r , a l a i 
ÍB'éC. 

S A N T A N B E R - B I L B A O 
S a l i d a s de S a n t a n d e r , a l a s 8,15 y 16,45. 

L l e g a d a s a B i l b a o , a l a s 12,5 y 20,88. 
S a l i d a s de B i l b a o , a l a s 7,40 y 16.50. 

L l e g a d a s a S a n t a n d e r , a las 11,35 y 20,40. 
D e S a n t a n d e r a M a r r ó n , a l a s 17,35.— 

De M a r r ó n a: S a n t a n d e r , a 7,20, 
De S a n t a n d e r a L i é r g a n e s , & l a s 8,58, 

12,15, 14,55 y 19.40. 
D e L i é r g a n e s a S a n t a n d e r , a l a s 7,25, 

11,20, 14 y 18,20. 
D e S a n t a n d e r a O r e j o , a l a s 17,88.—De 

O r e j o a S a n t a n d e r , a 8,51. 
A « T I L L E R O C N T A N E B A 

S a l i d a s d e S a n t a n d e r , a l a s 11,18 y 
1.8,20. 

S a l i d a i de O n t a n e d a - A l c e d a , a l a » 7,88 
y 14,28. 

S A N T A N B E R - L L A N E S 
S a l i d a o de S a n t a n d e r , a l a s 8 y 12. 

(Eii s egundo de estos t r e n e s c o n t i n ú a • 
Oviedo . ) 

« t a l M a i de ^ l a a t i , a l a s 7,88. 18,48 y 
<«.t3. fBl-wiawjí-á* I r w ppc - í a** # • Q r l R * ^ 

ftANTANBER-SABZZON B B L A B A L 
D e S a n t a n d e r a C e b a x ó n á e l a S a l , * 

l a s 18.40. 
D e C a b e z ó n de l a S a l & S a n t a n d e r , a 

las 7,16. 
t A N T A H D E R . T O R R E L A V E B A 

(Jueves y d o m i n g o s o dí&s de m e r c a d o . ) 
S a l i d a de S a n t a n d e r , a las 7,20. L l e g a ­

d a a T o r r e l a v e g a , a l a s 8,28. 
SaMda de Tor re - l avega , a l a » 12,5, L l e ­

g a d a a S a n t a n d e r , a l a s 13,2. 
S E R V i G I O P O S T A L 

I m p o e l e l é n y r e t i r a c i ó n de v a l a r e s de­
c l a r a d o s y p a q u e t e s pos ta les , de 9 a 13'3ü. 

Oer t l f ioadoe , de 9 a IS'SO. 
G i r e p o s t a l , de 9 a 13. 
P a g o de g i r e s , de 10 a 13. 
I m p o e i o l o n e e B a j a de A h o r r e s y r e i n ­

t e g r o s (excepto l o s v i e m e s ) , de 9 a 13. 
R e ^ l a m a e l o n e e de c o r r e s p o n d e n c i a ase­

g u r a d a y c e r t i f i c a d a , de 9 a 11. 
L l e t a y a p a r t a d o s , d « 8 a 8,30 y ú * 10 

a 19. 
R e p a r t e a d o m i c i l i o d e l c o r r e o de M a ­

d r i d , m i x t o de V a l l a d o l i d y A s t u r i a s , a 
a l a s 10 .—Correo de B i l b a o , L i é r g a n e s y 
m i x t o de L l a n c * , a las 12,45.—Correo de 
A s t u r i a s , B i l b a o , L i é r g a n e i g y O o t a n e d a , 
a l a s 18, EO. 

L o i d e m i n g o s es taare s o i a m e o ü e l 
p a r t o a {»« 18..S3L 

L a s A n t i g u a s pas t i f l as pec tora ies de R i n c ó n , i a n conoc idas y usadas p o r e l p ú -
btoo s a n t a n d e r i ñ o , p a r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y afecciones 

j e g a r g a n t a , se h a l l a n de v e n t a e n l a d r o g a r í a de P é r e z del M o l i n o , en l a ú t V i -
^a f ranee y C a l v - y en l a f a r m a c i a de E r a s u n . 

• I M B U H N T A B B N T I M O B B A J A 

JTl remedio JDiáe rec loaBl per* 
Vu • ' n f e r inedñdea del aparato re»-
g i ra to r io es la iohalaciOQ au tá -
:• .icu y b a i s i u i i c » que te pra-
t í <» 4J duclTerM ea l a beca las 

O t r a a r e v t t a a ios 'zmrülA: 
H A , T O S , B R O N Q U m b . ate 
M t á U b r e d e p « l i g s ^ b f & A 

M U E B L E S 

ealtad, 2, duplicado 
io Él kotel de la m viuda de ledón). 

M A Q U I N A S D É C O S e R 

Lealtad, 2 , duplicado 
(dÉjo del loleNe la señora viuda de Hedí) amz 

^ta acreditadísima casa sigue vendiendo, casi a los mismos precios de época normal, toda clase de dormitorios, salas, comedores, burós 
y sus célebres máquinas de coser, marca Werthelm, las mejores del mundo. 

http://m-u.in.cLo
http://ina.ra.villa.cio

